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”Para nos, o comunismo não é um estado que deve ser implantado, nem um ideal a que a realidade deva obedecer. Chamamos comunismo ao movimento 
real que acaba com o actual estado de coisas. 
As condições deste movimento resultam das premissas actualmente existentes.” 
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Este estudo estabelece, inicialmente, os fundamentos para 
8 análise objetiva da relação entre trabalho, tecnologia e a formação 
do homem com base numa revisão das formulaçbes de Karl Marx sobre o 
processo de transformação do trabalho - do trabalho concreto ao tra- 
balho abstrato - objetivado na maquina automatica. A partir disso, 
examina~se as inovações em curso na organização da produção - analise 
do desenvolvimento em processo nas condições presentes em uma empresa 
que atua no setor de automação e informatica industrial - facultadas 
pelo avanço das forças\produtivas. Adota-se como horizonte de analise 
a intelectualização da atividade e a autonomização do agente humano 
na produção: as inovaçbes tecnológicas representam a incorporação de 
conhecimento e inteligência a atividade produtiva. Ao faze-lo, procu- 
ra-se, com base na nova tecnologia de automação e suas implicações 
expressas no conteudo do trabalho e da formação, o significado das 
modificaçöes materialisadas pelo avanço cientifico-tecnológico e a 
policognição demandada pelo sistema produtivo no âmbito da sociedade 
capitalista.
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The present study establishes in a first instance, the 
foundations for an objetive analyses of the relationship among work, 
technology, and man's formation. lt is based on an entirely nen view 
of Marx's theory about work transformation process, namely from 
concrete to abstract work, the later being more and more objetivated 
into automatic machinery. From this logical development on, the study 
turns to the examination of current innovations in prodution 
organisation, specifically as they apper in an industrial enterprise 
in the of computation and automation. The general horison of this 
study, pressuposes two conditions in process of modern production: 
intellectualization of the activity or system of operations itself 
and the antonomization of the human agent: this is so because 
techno1ogical‹innovation represent the incorporation of knowledge and 
of human intelligence into the production process themselves. By 
doing so, an attempt is made to understand the meaning of the changes 
materialised by scientific and technological advances, and the 
policognition demanded by the productive system in this stage of the 
capitalist society.
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"Já não posso ocupar-me tranquilamente 
do ue se a odera fortemente da minha almaQ 
já não posso permanecer em paz 
e lanço-me com ardor ao trabalho ...” 

(Karl Marx) 

Eãtã Úiããëftëção de mestrado versa sobre o seguinte: 
Na Parte I do trabalho. procuramos construir uma base 

teorica a partir da qual a analise das inovaçöes tecnológicas e orga- 
nizacionais em curso no setor de automacäo e informatica industrial e 
suas implicaçöes expressas no conteudo do trabalho e da formação ti- 
vesse um sentido mais abrangente. 

Em primeiro lugar, estabelece os fundamentos ou princ1~ 
pios teórico-metodológicos para a analise objetiva da relação entre 
trabalho, tecnologia e a formação do homem. Aqui são definidos os 
conceitos basicos que nos orientaram ao longo do estudo. A referência 
basica se constitui numa revisão das formulações teóricas de Karl 
Marx. Trata-se de uma reconstituição das elaboraçöes de Marx sobre o 
processo de transformação do trabalho - do trabalho concreto ao tra- 
balho abstrato - objetivado na maquina automatica. 

Em segundo lugar, levanta-se as bases da organização do 
trabalho e nesse percurso nosso estudo vai a origem da força produti- 
va do trabalho social, para retomar as reflexöes de Harry Braverman
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SDÚVE a5 tVãfl5fDVmâÇöes do trabalho no séc. XX, sob a base técnica 
eletromecänica, na intenção de analisar a contribuição do autor a luz 
do pensamento e da produção teorica de Marx. Em seguida, faz-se um 
exame de ordem geral sobre o advento da automação industrial, com ba- 
se na microeletronica e suas principais caracteristicas no contexto 

- 1 

das inovações tecnológicas. 

A Parte II constitui-se na verificação da teoria e da 
analise do desenvolvimento histórico em processo nas condições pre- 
sentes em uma empresa que atua no setor de automação e informatica 
industrial. Indaga-se como as inovaçfies tecnológicas afetam a nature- 
za do trabalho e da formação naquele setor da produção, assim como, 
se as mudanças concretas na organização da produção, facultada pelo 
avanço das forças produtivas, têm possibilitado o alargamento da base 
de conhecimento e autonomia dos agentes que as vivenciam, oportuni- 
Zâfldü-lhëã CDfldiÇöes materiais efetivas para se tornarem mais ativos 
criativos, conscientes e criticos do seu fazer. 

Partindo das modificaçöes materializadas pelo avanço 
cientifico-tecnológico, procura-se caminhar no sentido. de desvelar, 
dadas as condições materiais atuais, as relaçoes entre o avanço das 
forças produtivas e as mudanças no conteúdo do trabalho e da forma- 
ção, tendo-se como proposição indicar os fundamentos de uma educação 
policognitiva, como meio de construir individuos plenamente desenvol- 
vidos.
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I §_‹_ PARTE 

FUNDAMENTOS PARA A ANALISE OBJETIVA DA RELAÇAO 
ENTRE TRABALHO, TECNOLOGIA E A FORNAÇHO DO HOMEM
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1. A TRANSFORMAÇg0 D0 TRAQALHQ 

"O verdadeiro ser do homem é, antes, seu ato; 
nele, a individualidade é efetiva, e e ela que 
suprassume o 'visado' ... ” ' 

(Hegel) 

1.1 - O Trabalho como atividade tipicamente humana. 

O homem tem como caracteristica essencial propria, o ser 
determinado por uma necessidade natural que funda a sua realidade na 
relaçäo com os outros fora de si. Esta relação fundamental e a neces- 
sidade, a falta de auto-suficiência por parte do individuo, cuja es- 
sencia esta na destruição de sua imanëncia ao precisar colocar-se ou 
constituir-se”como outro na relaçäo com a materialidade do mundo e na 
objetivaçäo intersubjetiva necessaria, própria a sua manifestação co- 
mo indivíduo. D homem se individualiza, é indivíduo so em relação ao 
mundo e aos outros. 

"O trabalho e a expressão própria do homem, uma 
expressão de suas faculdades fisicas e mentais. 
Nesse processo de atividade genuína, o homem 
desenvolve-se a si mesmo, torna-se ele proprio; 
o trabalho não é só meio para um fim - o produ- 
to - mas um fim em si mesmo, a expressao signi- 
ficativa da energia humana;”* 

1 Erick Fromm. Conceito Marxista do homem, p. 48.
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A partir da necessidade se origina uma atividade humana 
consciente, que Marx repetidamente indica como condição antropológica 
fundamental. 

"Antes de tudo o trabalho e um processo de que 
participam o homem e a natureza, processo em 
que o ser humano com sua propria ação, impul- 
siona, regula e controla seu intercambio mate- 
¡"Íã.I COM 8 DBÊUFGZB... E19 não f'fan5f`(_›r7¡73 ape- nas o material sobre o qual_ opera; ele imprime ao material o projeto que tinha conscientemente 
em mira, o qual constitui a lei determinante do 
seu modo de operar e ao qual tem de subordinar 
sua vontade.”2 

O que significa e a que esfera se refere principalmente 
esta Condifão da consciencia, Marx esclareceu em "G Capital": ele de- 
fine nestes termos o processo de trabalho: 

"ë a atividade dirigida com o fim de criar va- 
lores de uso, de apropriar os elementos natu- 
rais às necessidades humanas; e condicao neces- 
sária do intercâmbio material entre o homem e a 
natureza; e condição natural eterna da vida hu- 
mana, sem”depender, portanto, de qualquer forma 
dessa vida, sendo antes comum a todas as suas 
formas sociais.”3 

O elemento de consciencia esta incidivelmente conexo a um 
processo teleologico - o que determina a estrutura da sua ação e por 
isso constitui o momento de inteligibilidade e de sentido - e fina- 
listico de objetivaçäo do homem. O momento finalistico - um fim em si 
mesmo - coloca-se como protótipo do modo de agir humano, a partir da 

2 Karl Marx. D Capital, p. 202. 
3 nzió., p. :zoa
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necessidade, ele conclui, no final do processo, a sua satisfaçgo 
através da mediação dos resultados do seu modo de agir. Neste proces- 
so se revela o duplo momento constitutivo do carater humano do agir. 
Por um lado a negatividade da necessidade, e por outro a da negação 
finalistica da necessidade. 

"No processo de trabalho, a atividade do homem opera uma transformação, subordinada a um de- 
terminado fim, no objeto sobre o qual atua por 

' meio do instrumental de trabalho. 0 processo extingue-se ao concluir o produto. O produto e 
um valor de uso, um material da natureza adap- 
tado às necessidades humanas, através da mudan- 
ça de forma. 0 trabalho está incorporado ao ob- jeto sobre que atuou. Concretizou-se e a mate- 
ria está trabalhada. 0 que se manifesta em mo- 
vimento, do lado do trabalhador, se revela ago- 
ra qualidade fixa, na forma de ser, do lado do produto.”“ 

Na sua forma geral e abstrata, encontramos aqui sublinha- 
do por Marx, o carater peculiar do produto como resultado do processo 
de trabalho, ele e o recipiente da atividade do homem e nele o traba- 
lho se apresenta como a objetivacäo ue se fixa na "forma de ser". Na . Q 
verdade o produto e a atividade do homem inserida na materialidade no 
intuito de realizar o que na idealidade se constituía num fim - uma 
negação da necessidade. Compreender ”o trabalho sob forma exclusiva- 
mente humana”° pressupõe a sua estrutura teleologica. 

O homem no seu trabalho exerce uma atividade consciente- 

4 raid., p. 205. 
5 ruim., p. 202.

,
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mente livre, isto e, transforma o material natural segundo um projeto 
ideal com operações cuja estrutura é determinada pelo alvo que tinha 
em mira. z 

Nas o que distingue o pior arquiteto da melhor 
abelha e que ele figura na mente sua construção 
antes de transforma-la em realidade. No fim do 
processo do trabalho aparece um resultado que 
fã existia antes idealmente na imaginação do tfabgzhadmf, Ele não transforma apenas o mate- 
rial sobre o qual opera; ele imprime ao mate- 
rial o projeto que tinha em mira, o qual cons- 
titui a lei determinante do seu modo de operar 
e ao qual tem de subordinar sua vontade.”¢ 

I/ 

Este trecho de "O Capital" expressa claramente o vinCu¡D 
entre trabalho e teleologia - sistema de relaçoes entre meios e fins. 
O final, o projeto da ação, surge da necessidade que constitui o 
mundo como material pela satisfação da propria necessidade, organiza 

'

0 

o campo material segundo uma hierarquia teleologica que responde a 

ideia do sujeito e o respeito as determinações do objeto, assim como 
determina e seleciona o instrumento do trabalho. Alem disso o projeto 
estrutura a ação e o trabalho, não se transforma em lei imutável. O 
projeto não esta, portanto, presente só no inicio como ideia e no fim 
do processo como produto. Age em cada um dos momentos, segundo o pla- 
no organizador da atividade. O trabalho realiza o escopo, chegando, 
assim, a perdurar na forma do ser. 

6 Ibid., p. MO PJ
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SOU ESÍE fUflÚamEflÍ0 eãtâ a compreensão da transformação 
histórica que o proprio homem sofre na modificação da objetividade 
natural, isto e, no processo de objetivaçäo, o homem se define como 
homem, ele até se forma a si mesmo e ao proprio mundo, colocando-se 
como consciencia da propria atividade, "atuando assim sobre a nature- 
za externa e modificando~a, ao mesmo tempo modifica sua propria natu~ 
reza.”7 No trabalho encontramos na sua tipicidade a estrutura do com- 
portamento humano, enquanto possibilidade de negar o mundo e a si 
mesmo no seu exercicio imediato segundo um fim. 

1-2 _ Â tfãflãmutãçäo do trabalho concreto em trabalho abstrato 

Partindo do viés da mercadoria assim como ela aparece, 
Marx inicia sua trajetoria de descobertas seguindo o movimento do 
conceito de trabalho e a mutabilidade das suas formas. Começa por 
analisar a mercadoria em "D Capital", sob duplo aspecto: valor de uso 
(que constitui "o conteudo material da riqueza, qualquer que seja a 
sua forma sociaI”) e um valor de troca que e uma relaçäo quantitati~ 
va, "a proporção na qual valores de uso de um tipo são trocados por 
valores de uso de outro tipo”.° O valor de troca é determinado pelo 
trabalho socialmente necessario a produção do objeto, mas enquanto 

7 Ibió., p. 202. 
3 raid., p. 42-3.

~
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trabalho abstratamente humano. 

Ú dúplice aspecto da mercadoria corresponde a um dúplice 
aspecto do trabalho que e trabalho concreto e trabalho abstrato. En- 
quanto a economia politica via na produção de valores uma propriedade 
natural do trabalho humano (de fato, nao 55 na prgduçgg de Va10re5, 
mas também no processo de valorizaaä°)fl C°"fU"di“d° a55im a PV°ÚU¶äD 
de valores com as propriedades do trabalho que se manifestam no tra- 
balho individual concreto do homem singular, Marx a considerava uma 
Õetefmiflafia EWPV955@o histórica de um sistema social particular. Por 
esta razão, ele sempre deu uma importância fundamental a sua desco- 
berta, ja que foi o primeiro a identificar o duplo carater do traba- 
lho._ 

Prosseguindo com a analise do valor de troca como forma 
fenomenica do valor, Marx`chega-ao-problema do dinheiro que e a forma 
de valor de todas as mercadorias. Ao mesmo tempo, a analise da cir- 
culaçäo das mercadorias, define o dinheiro que se apresenta como a 

primeira forma fenomènica do Capital. 

A circulação simples de mercadoria (mercadoria - dinheiro 
- mercadoria) só ocorre porque nos polos temos mercadorias diferentes 
que se vendem para comprar outras; a mercadoria interessa como valor 
de uso que e consumido, com o objetivo fora da circulação, no consu- 
mo. O dinheiro e um meio que some do processo, ja que estamos no âm-
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bito da qualidade dos trabalhos individuais de diferentes espeziaa, U 
que importa é vender para comprar e, desaparecendo o dinheiro, ficam 
as necessidades. Dai que na relaçäo mercadoria-dinheiro-mercadoria, 
temos mercadoria qualitativamente diferente. No entanto, existe uma 
outra forma particular de circulaçag na qUa1 aa ggmpra para Vander. 
Nesta forma, o ponto de partida e o objetivo da circulação e o di- 
nheiro (dinheiro-mercadoria-dinheiro), e aquilo que interessa não é o 
valor de uso mas o valor de troca. Por isso, quando entra no circuito 
livre de mercadoria, não com o objetivo de trocar, mas sim de criar 
o diferencial, mais-valia, pode-se afirmar categoricamente que merca- 
doria e dinheiro são coisas diferentes. Na verdade, as mercadorias 
são diferentes, mas dinheiro e mercadorias não o säo, em razão da du- 
pla condição do dinheiro ser uma mercadoria universal/singular ao 
mesmo tempo. Portanto, ha muito mais que uma simples relaçäo entre 
dinheiro e mercadoria 

"eles säo.contÍarios porque por um lado um e gênero do outro: o dinheiro é a mercadoria ge- 
ral ou universal; mas porque ao mesmo tempo es- SB gênero existe ao lado das espécies e dos in- dividuos que o compõem: o dinheiro é também uma mercadoria. E essa dupla condição de gênero e de individuo, de individuo-gênero, que faz da coisa social dinheiro o contrário de cada mer- cadoria.”* 

O dinheiro e a mercadoria universal mas simultaneamente é 
também uma mercadoria. Isso significa, então que o dinheiro é uma ge- 

9 Ruy FAUSTO. Marx, logica e politica, p. 98. 

/w-/
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neralidade posta ao lado de todas as mercadorias. O dinheiro e Q 
equivalente geral, ou seja, cada mercadoria, quando olha para o di- 
nheiro, nào ve a si mesma - como num espelho, uma reflexão direta - e 
sim o seu outro. "Como escrevia Hegel: na oposição, o diferente de um 
modo geral, não tem somente diante dele um outro mas o seu outro.”1“ 
O dinheiro, portanto, como espelha todo esse universo e ao mesmo tem- 
po cada uma dessas coisas, é um universal. Mas ao mesmo tempo e um 
singular. 

Processo semelhante ocorre com o trabalho concreto e o 

trabalho abstrato. Os trabalhos concretos sao D5 trabalhos indiV¿_ 
duais, isto e, a gama dos trabalhos que produzem valor de uso, ao la- 

dO das difêfêntëã Espécies de trabalho concreto. Reduzem-se todos, 
mediante a troca, a um genero - trabalho abstrato - e essa generali- 
dade e universal, posta ao lado dos trabalhos de diferentes especies. 
Substância primeira e principio gerador que funda a partir de si mes- 
mo o trabalho abstrato determina, dora em diante, os trabalhos indi- 
viduais concretos. 

Alem disso, entre trabalho concreto e trabalho abstrato 
existe uma oposição imediata, uma contradição advinda da comunalidade 
do trabalho abstrato como gênero, real, individual, como universal 
singular, caso contrario não haveria a contradição. 

10 Ibid, p. 99.
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Mar» 1evaflta*a ideia da oposição entre trabalho abstrato 
e trabalho concreto, dinheiro e mercadoria, portanto de elementos que 
são um universal e ao mesmo tempo singular, e que se poe numa subs- 
tancia imediatamente social. Assim 

”o trabalho que se manifesta no valor de troca 
ë, por hipótese, o trabalho do indivíduo isola- -do. E ao tomar a forma do seu contrario imedia- 
to, a forma da generalidade abstrata, que ele se torna trabalho social.”11 

Isso quer dizer que, para Marx, o trabalho abstrato e uma 
abstração social real. E importante observar a existencia, na litera- 
tura que trata da relação entre trabalho e educação, de interpreta- 
ções limitadas do conceito de trabalho, e mais ainda do trabalho abs- 
trato, fruto, talvez, de certos limites artificiais impostos pela te- 
oria adotada. Ha analises que, embora seguindo a pista das proposi- 
çöes marxianas, ainda identifica-o“trabalho*abstrato com a represen- 
tação abstrata dos trabalhos em geral, isto e, pura generalidade men- 
tal ou ainda como puro dispendio indiferenciado de energia humana, 
embora, na verdade, o trabalho abstrato subsuma todas essas determi- 
naçbes, pois elas constituem suas propriedades, enquanto acidentes 
que lhes dão as pré-condições para sua nova condição. 

O trabalho abstrato não exclui a representação abstrata 
que se faz de todos os trabalhos - antes ele è que a torna possivel - 

11 Karl MARX. Contribuição a critica da economia politica, p. 37.
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exatamente porque ele e uma abstração social real que se da na mate- 
rialidade das relações sociais, atuando sobre e ao lado dos trabalhos 
singulares, subsumindo-os. 

Há inúmeros processos de abstração real postos na ação do 
hümëm- E5555 São as pre-condições para o trabalho em geral se tornar 
trabalho abstrato universal concreto. Uma vez que ele existe como gê- 
HBFD, ele impüe todas estas pluralidades sob seu comando. 

O trabalho abstrato, o que cria valor de troca, e Q Dpgg- 
to direto do trabalho do individuo particularizado, do trabalho con- 
creto. O trabalho concreto esta ao nivel dos individuos, e se refere 
sempre a um trabalho dado, e a um trabalho feito por alguem que pro- 
duz valor de uso. Entretanto, o trabalho abstrato, ao se tornar um 
trabalho que não mais se identifica com»o«trabalho de um individuo, 
leva a efeito uma mudança nos agentes, determinada pelo carater so- 
cial do trabalho que produx mercadorias. No trabalho concreto, o in- 
dividuo é agente do trabalho, enquanto que no trabalho abstrato o in- 
dividuo é a expressão do trabalho. 

Os diversos valores de uso são resultados do produto de 
trabalhos individuais, mas, como valores de troca, apresentam traba- 
lhos iguais, sem diferenças, isto e, trabalho em que a individualida- 
de dos trabalhadores se extinguiu. Vejamos a observação de Marx sobre 
esse assunto:
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”-‹-35 difefëfiças objetivas dos valores de uso manifestam-se no processo de produção sob a forma de diferenças de atividade que dão origem aos valores de uso. Indiferente a substância particular dos valores de uso, o trabalho .que cria valor de troca e igualmente indiferente a forma particular do proprio trabalho. Além dis- 
so, oszdiferentes valores de uso são o produto de atividade de individuos diferentes, logo o resultado de trabalhos diferenciados pelo' seu carater individual. Nas como valores de troca representam o trabalho igual não diferenciado, isto é, trabalho no qual se apaga a individua- lidade dos trabalhadores. O trabalho criador do valor de troca e, pois, o trabalho geral abs- trato.”12 

Os objetos de uso se transformam em mercadorias porque 
são produtos de trabalhos privados, reciprocamente independentes e 
porque os seus produtores descobrem o carater social do seu trabalho 
so por meio da troca. No processo da troca o produto se torna merca- 
doria, porque ha um principio - trabalho abstrato - gerador dele como 
mercadoria. O valor de troca~e.determinado pelo trabalho socialmente 
necessario a produção do objeto, mas pelo trabalho não concreto e, 
sim, pelo trabalho abstrato. 

No primeiro processo de troca, temos produtos de agentes 
individuais. Durante o processo de troca esse se transforma em merca- 
doria, objetivamente, realmente, por causa de todos os elementos de 
âbãtfãção que põem esses trabalhos individuais, plurais, num trabalho 

12 xbió., p. 33.

/`
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universal concreto ao lado deles; Marx reforça agia Cglgçaçäg na 59- 
guinte passagem: "esta redução aparece como uma abstração, mas é uma 
abstração que se faz diariamente no processo de produção.”1” Importa 
Observar que 8 redução que aparece como abstração não e simplesmente 
uma generalização; e uma redução do valor de troca, do valor a tempo, 
a trabalho cristalizado no produto, contido no valor. Entag 

"A redução de todas as mercadorias a tempo de trabalho não é uma abstração maior. nem menos 
fëãf QUE 8 f€dU§ão a ar de todos os corpos or- 
gànicos. De fato, o trabalho assim medido pelo 
tempo, não aparece como trabalho de indivíduos, diferentes, antes os diferentes individuos que trabalham aparecem normalmente como simples or- 
gão do trabaIho.”1“ 

A produção de mercadorias opera, ela propria, a abstra- 
ção, ela opera a redução do concreto ao abstrato no movimento proprio 
do real. 

Assim, a partir deste movimento real, esta posta a pres- 
suposição a nivel de pre-condições de um processo de ruptura, da ge- 
neralidade, da pluralidade somadas dos infinitos trabalhos indivi- 
duais, numa totalidade que se processa a nivel fig real, mag é apgnag 
generalidade - trabalho humano social. Esta e a pre-condição para que 
se faça a ruptura para o trabalho humano abstrato, como universal 

13 Ibió., p. 34. 
14 Ibió., p. 34.
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CDWCVEÍO E 5ifl9U1aVs 5Ub5tfincia social, principio dinâmico, forma de- 
terminante do devir, imanente ao próprio devir.1° 

O trabalho humano abstrato e o fundamento de si mesmo, 
auto-criador e criador que vai se pondo, e por meio dele a matéria é 
determinada e se determina socialmente. "A substancia posta do traba- 
lho abstrato, como coisa real, não para ai. Desenvolve-se até se 
transformar em capital/sujeito.”1° 

1-3 ~ É Dbjetivaçäo do trabalho humano abstrato 

A economia capitalista tem necessidade de considerar o 
homem como uma abstração. Mas a economia não e, para Marx, uma ciên- 
cia independente do desenvolvimento historico da sociedade. Por isso, 
o que acontece numa dada sociedade não é condição eterna e natural. 
Marx empreendeu seu trabalho de critica da economia politica para es- 
clarecer que, dentro das pretensas leis eternas da economia capita- 
lista, ocultava-se a estrutura da sociedade burguesa. 

No primeiro livro de "O Capital", Marx distingue o pro- 

15 Norberto ETGES. O conceito de trabalho e a ação do conceito, p. 1- 
18. 

V

- 

16 Ibid., p. 12.
1
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cesso de trabalho, o processo de criação de valor e 0 processo de va- 
lorização. Da análise da mercadoria, ele chega a compreensão da natu- 
reza da mais valia. Para compreender o segredo da produção da mais 
valia e necessario descobrir os caracteres peculiares de uma mercado- 
ria especial: o trabalho humano, trabalho cujo carater produtor passa 
B SEF ã Vëfüadëifâ Sübãtância que se manifesta na mercadoria. 

A transformação do trabalho em algo quantificavel desco- 
bre o segredo da mercadoria capitalista. Da diferenciação entre valor 
de uso e valor de troca, Marx descobre o valor como meio de mediação 
de ambos: da identificação do trabalho objetivado materialmente na 
mercadoria, se torna necessario relacionar o valor de troca com o 
trabalho, ou seja, sob o ponto de vista da transformação do trabalho 
no valor de troca. Encontra-se ai um processo de redução, isto e, 
processo de abstração que se mostra atraves da substituição do traba- 
lho por força de trabalho, caracterizando a redução quantitativa. As- 
sim, o próprio trabalho humano transforma-se em mercadoria, ativamen- 
te na fundamentação do valor. 

"A abstração do trabalho corresponde à abstra- 
ção do valor: as mercadorias enquanto valores 
são trabalhos objetivados, trabalho cristaliza- 
do. E se no valor a abstração se objetiva no dinheiro ela o exterioriza: o dinheiro É o 'ser aí' a forma de existência imediata do va- 1or.”*7 

17 FAUSTQ, ap zit., p. 94.
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NBFCãdDfiã E Úiflhëiffl São opostos deste genero, do traba- 
lho humano abstrato, que se põe como valor. A primeira forma se obje- 
tiva no valor que aparece como mercadoria e dinheiro. Então, em se 
pondo o trabalho como primeiro, pressupbe-se que não existia o di- 
nheiro, existia a mercadoria, a potência, a possibilidade, que, pelo 
Drúprio processo, vai pondo o dinheiro. O desenvolvimento do trabalho 
vai fazendo com que o valor concreto se objetive de tal maneira que 
se torne valor e se auto-valorize. 

Além disso, expressa-se ainda em outra vertente na forma 
da propria produção do trabalhador individual que, no processo, se 
torna coletivo, ou seja, prescinde-se, naturalmente, no proprio pro- 
cesso de produção, de individuos produtores. Porem, por outro lado, 
isso se torna uma força social muito maior, socializa-se cada vez 
mais o proprio processo de produção. No seu desenvolvimento lógico- 
historico o trabalho humano abstrato vai se objetivando como traba- 
lhador coletivo, situação que se faz cada vez maior que a vontade do 
homem singular, do individuo. 

Ao longo de mutações cada vez mais profundas, o processo 
de cooperação elevou a abstração do trabalho a nivel do concreto num 
percurso de destruição do trabalhador artesão e manual, a tal ponto 
que, em seu contrário, construido em estruturas superiores e cada vez 
mais amplas, emerge a figura do trabalhador coletivo. Ao tornar-se 
realidade na produção material da existencia humana, o trabalhador
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coletivo, que se constitui segundo Marx (0 Capital, p. 400) numa abs- 
ifãção material das qualificações limitadas dos individuos, transfor- 
ma a desqualificação em qualificação e se torna pressuposto imediato 
da abstração, assim como da exclusão da mão do homem pela automação 
dos processos de trabalho.

. 

"Â üflãlftica prática das tarefas instayrãdas na manufatura vai levando à abstraíãfi 'ea 5 Q“a" 
lificação requerida do trabalhador individual 
que facilmente se percebe a substituiçgø de 
seus movimentos manuais por dispositivos meca- 
nicos. A substância trabalho abstrato opera a 
conversão do trabalho coletivo para a máquina 
ferramente automática.”1a 

Prescindindo cada vez mais do homem e da sua forma de 
produzir, tem-se mais precisamente, na objetivação do trabalho humano 
abstrato na maquina automatica, a abstração real materializada. A 
forma de operação do social esta como pre-condições do novo, e o tra- 
balho humano abstrato, num outro patamar, se redefine, mas de uma ma- 
neira completamente nova ao que ele era antes. 

Como se pode perceber, o trabalho humano abstrato, em sua 
gênese, sob condiçöes postas, desenvolveu conjuntos de operaçöes ex- 
tremamente abstratas no concreto do trabalho cotidiano. Alem disso, 
quando transmutado em substância social universal e concreta, na qua- 
lidade de trabalho humano abstrato, então pressuposto da exclusão 
sempre mais efetiva da mão do homem nos processos de produção, tor- 

13 Norberto ETGES. Trabalho e Conhecimento, p. 32.



39 

na-se um potencial decisivo na constituição do homem individua1, en- 
quanto individualidade forte e sujeito pleno. Assim sendo, produto 
dos homens, o trabalho abstrato possibilita a libertação da mão e ob- 
jetivamente aponta que, no entanto, 

"os trabalhos realmente livres, como por exem- 
P10 8 C0mP0SÍÇäo musical, são ao mesmo tempo 
condenadamente sérios, exigem o mais intenso 
dos esforços. O trabalho de produção material 
somente pode adquirir esse caráter 1) se está 
posto seu caráter social, 2) se é de índole 
cientifica, uma vez que trabalho geral, não es- 
forço do homem enquanto força material adestra- 
da de determinada forma, mas como sujeito que 
se apresenta no processo de produção, não como 
uma forma meramente material, espontânea, mas 
como atividade que regula todas as forças da natureza.”1” 

O carater historico e não-natural desse processo, descri- 
to por Narx em os "Grundrisse", caracteriza uma relaçäo entre o homem 
e sua atividade enquanto produto de seu exteriorizar-se no mundo e 
que já contem em si uma determinação econômica especifica. Ao tender 
sempre a forma geral da riqueza, o capital impele o trabalho para 
muito além dos limites circunscritos de suas necessidades e cria, en- 
tão, os elementos materiais que dao a base para o desenvolvimento de 
uma substanciosa individualidade, sendo tanto onilateral em sua pro- 
dução como em seu consumo. 

Isso posto, observamos que o trabalho nao aparece mais 

19 Karl MARX. Elementos Fundamentales para la critica de la economia 
politica. (GRUNDRISSE), P. 120.`V.2
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como trabalho e sim como desenvolvimento pleno da propria atividade, 
incorporado na maquina por meio da ciencia e da tecnologia, atraves 
das quais desaparecem as necessidades naturais em sua forma imediata. 
PDF ESSB razão a necessidade material da lugar a necessidade desen- 
volvida histórica e socialmente pelo proprio homem, criando uma tota- 
lifiãdë ÚE fDFÇas produtivas e que, delas dispondo, deve desenvolver- 
se onilateralmente. 

Resumindo, as rupturas processadas na objetivaçgg do tra- 
balho humano abstrato apontam no presente para a superaçao do traba- 
lhador coletivo e criam novas estruturas de relaçoes do homem com o 
mundo. O homem materialmente liberado pela abstração e exclusão das 
mãos no processo, ainda que subsumido em suas relações formais, des- 
ponta como sujeito no processo de trabalho. 

1.4 - D trabalho abstrato objetivado na maquina automatica: a inte- 
× lectualizaçäo da atividade humana na produção. 

A geração de novas tecnologias e sua incorporação ao se- 
tor produtivo, que trouxeram consigo a automaçao~do trabalho, advém, 
em certa medida, como prolongamento e ruptura que se procederam no 
processo de mecanização dos meios pelos quais o homem produz sua 
existencia.
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N8f×, 5E9UiflÓD 8 10gica imanente a mecanização dos meios 
de trabalho, antevë a automação numa época em que o mundo nem mesmo 
sonhava com isso e antecipa, parcialmente, as respectivas conseqüen- 
cias, fato constantemente ignorado, mesmo por aqueles que noutros as- 
DECÍDS têm um sólido conhecimento de sua obra. 

Marx, em os ”Grundrisse”, antecipou que o desenvolvimento 
da industria se processaria na direção de uma diminuição progressiva 
do tempo de trabalho, pois as maquinas 

"säo produtos da industria humana, da materia 
natural, transformada em instrumentos da vonta- 
de e da atividade humanas sobre a natureza. São 
instrumentos da cerebro humano, criados pela 
mão do homem, drgäos materializadas do sa- 
ber.”=“ 

Por isso, atribui uma importância-clasamente positiva a 

aplicação da ciencia a industria, conferindo-lhe o papel propulsor 
das forças produtivas. A ciencia é concebida por ele como fruto do 
trabalho humano, como motor do desenvolvimento das forças produtivas, 
enquanto potência objetivada do cérebro humano e como gestora de ri- 
queza social. u 

No exame do progresso delineado pela tecnologia, Marx faz 

questão de ressalta-lo como expressão objetivada do cérebro humano e 
como também expressão potenciada da força humana. Alem disso, levanta 

26 Ibió., p. -30. bd FJ *O
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a tese de que libertariam a atividade da produção do homem. 

As máquinas poderão assegurar essa libertação, por um la- 
do, pela multiplicação quantitativa da energia mecânica, e, por ou- 
tro, pelo aperfeiçoamento do próprio processo tecnológico da produ- 
Ção. Conseqüentemente, disso resultará uma tal transformação do papel 
do homem na prgdução que este, de força de trabalho, tornar-se-a Q 
controlador do processo de produção, transferindo O papel de ferçe de 
trabalho ao proprio processo natural. E evidente que esta situação 
pressupöe um elevado grau de desenvolvimento da ciência e da tecnolo- 
gia, peculiar ao avanço concretizado na automação. « 

Neste contexto, Marx mostra que se assiste entao a mudan- 
ça da propria base da riqueza social, que'deixa de estar assentada na 
exploração da força de trabalho humana. 

"A troca do trabalho vivo pelo trabalho objeti- 
vado, quer dizer, a manifestação do trabalho social sob a forma antagonica do capital e do assalariamento, é o ultimo desenvolvimento da relacão de valor e da produção fundada no va- 
lor. O pressuposto desta produção e a magnitude 
do tempo de trabalho imediato, quanto de traba- lho empregado, representa o fator decisivo na flfüdução de riquezas. Has, a medida que se de- senvolve a grande industria, a criação da ri- queza efetiva depende cada vez menos tdo tempo de trabalho e da quantidade de trabalho utili- 
zada, e cada vez mais do poder dos fatores me- 
Cénicos postos em movimento durante a duração 

í 
do trabalho, A enorme eficiência destes fato- 

1 res, por sua vez, não tem qualquer relação com “ o tempo de trabalho imediato que custa sua pro- 
_ 
dução. Depende, antes, do nivel geral da ciên- 
cia e do progresso da tecnologia, ou da aplica- 

/ .

i
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Çao dessa ciência a produçäo.”2ä 

A produção capitalista põe a contradição entre o princi- 
pio de sua base que esta fundada na medida do valor e o desenvolvi- 
mento das forças produtivas contextualizadas no seu processo de pro- 
dução e reprodução. Ademais, afirma Marx que 

21 Ibió., p. 227-a 

"O trabalhador não mais introduz o objeto natu- 
ral transformado em ferramenta como intermedia- 
rio entre si e o material; nessa altura intro- 
duz o processo natural, que ele transforma em processo industrial, e que coloca como interme- 
diário entre si e toda a natureza, da qual se 
tornou dominador. Porem, ele proprio tem seu lugar ao lado do processo de produção, em vez 
de ser o seu agente principal. Com esta trans- 
fflfmãção, não é o tempo de trabalho utilizado, nem o trabalho imediato efetuado pelo homem, que surgem como fundamento de riqueza; e, sim, 
a apropriação da força produtiva geral, do seu entendimento da natureza e da sua faculdade_ de 
a dominar, desde que se constituir em corpo so- 
cial; numa palavra, o desenvolvimento do indi- 
viduo social representa o fundamento essencial 
da produgao e da riqueza. O roubo de tempo de 
trabalho de outrem, base atual da riqueza, apa- 
rece como base miseravel comparada à base de- 
senvolvida e recriada pela grande industria. 
Desde que o trabalho, na sua forma direta ou 
imediata, deixa de ser a grande fonte de rique- 
za, o tempo de trabalho deixa de ser medida desta e, por conseguinte, o valor de troca (a medida) do valor de uso. 0_excedente do traba- 
lho da massa humana deixa de ser a condição. do desenvolvimento da riqueza geral, ao mesmo tem- 
po que o não-trabalho de um pequeno numero dei- 
xa de ser a condição do desenvolvimento das ca- 
pacidades do cérebro humano em geral. Este sis-
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tema consume a ruina da produção que repousa no valor de troca e a produçao material imediata perde a sua forma de penuria e contradição. Chega~se ao livre desenvolvimento do individuo; 
a diminuição, não do tempo de trabalho necessá- 
rio para a formação de mais-valia, mas do tra- balho social necessärio até o minimo que permi- 
te consagrar todo tempo livre e os meios cria- 'dos à educação cientifica, artística, etc...., dos individuos.”22 

Pode-se perceber nesta citação a insiãtència de Marx, 50- 
bVEtUd0« E E isso o-fundamental, no aspecto de que, no processo de 
produção, o homem, intermediário entre a natureza e o produto, por 
meio do fornecimento de uma mediação que consiste essencialmente na 
utilização da sua propria energia de trabalho, sera progressivamente 
substituido pela maquina, passando a ser o "processo de produção in- 
dustrial” a força de trabalho intermediário entre a natureza e o pro- 
duto fabricado. Esta e uma constatação importante, tanto mais que seu 
desdobramento incide no poder do trabalho humano: a força corporal do 
operario torna-se verdadeiramente uma "base miserável” quando compa- 
rada com o poder da produção da indústria moderna. Na realidade, o 
essencial e que o homem se desloca para o lado do processo de produ- 
ção que dominou, e, sendo assim, deixa de ser fonte de energia ou de 
força de trabalho, e desempenha o papel de planificador, uma vez que 
objetivamente dominou o processo natural plenamente. A capacidade de 
produção passa a ter como protagonista a capacidade de produção da 
sociedade, objetivada e materializada na ciência e na tecnologia. 

22 Ibid., 228-9. 1
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Finalmente, descortina uma tendenzia imanente ao ¢apita1, 
evidenciando assim a vocação de colocar em marcha todas as forças da 
natureza, as forças do conhecimento e do trabalho cooperado, e por- 
tanto de fazer a criação da riqueza independente do trabalho. 

Como se pode notar, o desenvolvimento do capital fixo ru- 
mo a independentização (relativa) do capital frente ao trabalho vivo, 
indica para Marx o grau maximo de desenvolvimento do capitalismo, ou 
seja, constitui-se no ultimo estagio em direção a construção da so- 
ciedade futura e da coletivizaçào das riquezas sociais; e o que re- 
trata neste paragrafo dos "Grundrisse": 

"O desenvolvimento do capital fixo indica até que ponto o conhecimento ou “KNOHLEDGE' social geral se tenha convertido em força produtiva imediata e, portanto, até que ponto as condi- 
çoes do processo social se tenham submetido ao controle do 'general intellect“ e transformadas 
com base nele.”23 

Evidentemente, Marx não absolutiza; porem, o avanço das 
forças produtivas impulsionado pelo desenvolvimento do saber humano 
tem seu papel emancipatorio. D despojamento do trabalho mecanico e 
rotineiro não se traduz só pelo desenvolvimento das ciencias da natu- 
reza, alimentado pelo saber, mas também como resultado do imediato 
"da prática social (relaçoes sociais), do processo vital rea1.”2“ 

23 ibió., p. 230. 
24 xbid., p. 230.
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A base técnica revolucionária da indústria moderna incor- 
pora, segundo sua logica imanente, indicações da existência de um 
tempo na historia dos homens onde o avanço das forças produtivas, 
conduzido pela ciencia e tecnologia, se dara por meio da intelectua- 
lizaçäo da produçao posta materialmente em maquinas automatizadas. 
Assim, potencialmente, liberam a humanidade do trabalho necessaria. 
Todavia, sob o capitalismo, o dominio do capital sobre o trabalho 
continua opondo forma/materia, p@1a Bubsunfiäg fgrmal 9 5gb a fgrma 
supérflua do ponto de vista das necessidades produtivas. Nesse senti- 
do, o desenvolvimento das forças produtivas entra em descompasso cru- 
cial com as relaçfies capitalistas, indicando um horizonte entreaberto 
para a edificação da nova sociedade.
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2. AS BASES DA DRGANIZAÇAD DD TRABALHO 

”Á'0bjëfÍVidãdE não altera 0 ato mesmo; somente 
mostra 0 que ele é, quer dizer, se é ou não é nada.” 

(Hegel) 

2.1 - A origem da força produtiva do trabalho social 

A força produtiva do trabalho social tem sua origem na 
cooperação, sendo esta a forma fundamental do modo de produção capi- 
talista. U processo capitalista, de acordo com Marxfis, iniciou quando 
muitos trabalhadores, sob a coordenação de um unico capital, passaram 
a produzir a mesma éspécie de mercadoria, fornecendo, assim, um nume- 
ro ampliado de pfodutos. Histórica e logicamente este se constitui no 
ponto de partida da produção capitalista. 

A cooperação se caracteriza como a forma de trabalho em 
que muitos individuos trabalham juntos, de acordo com um plano pre- 
estabelecido, no mesmo processo de trabalho. A cooperação simples se 
constitui no germe de espécies de cooperação mais avançadas por de~ 
terminações históricas, embora continue subsumida em formas a existir 
ao lado delas. 

25 Karl MARX. O Capital, p. 370~85.
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A cooperação através da divisão parcelar que da origem a 
manufatura é a primeira forma de organização do trabalho capitalista. 
O principio da divisão do trabalho assume particularidades especiais 
na manufatura; de inicio, atraves do parcelamento dos processos im- 
plicados na feitura do produto em inumeras operações, realizadas por 
diversos trabalhadores. O efeito do trabalho combinado atraveg da Co~ 
Qperagão cria uma força produtiva nova, pela abstraçäD Ó05 ÚiVEf5D5 
trabalhos individuais, transmutados numa forcã Coletiva, dando à ma- 
nufatura uma capacidade de produção que o artesanato não conhece. Na- 
quele sistema, a base tecnica continuava sendo o trabalhador e a ha- 
bilidade com que este utilizava os instrumentos de trabalho, sendo 
este, portanto, quem determinava o ritmo das operaçöes e o limite da 
capacidade de produção. 

Se, por um lado, a organização do trabalho introduzida na 
manufatura lançou as bases para o aprimoramento dos instrumentos de 
trabalho - sua especificação em função do parcelamento de tarefas - 

possibilitando a sua posterior combinação em -um instrumento único. 
Por outro, esse limite sera superado com a introdução da maquina-fer- 
ramenta. 

Ao cristalizar as diversas combinações em uma única fer- 
ramenta, essa maquina realiza com seu proprio movimento todas as ope- 
rações que antes eram feitas por diversos trabalhadores. A partir 
dai, o aumento da capacidade de produçao se desloca dos trabalhadores
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Para 35 mflquinas-ferramenta, bem como para a interação entre ambos. 

Obras de artifices habilidosos, no geral pouco familiari- 
zados com esses conhecimentos, as maquina;-ferramenta do iniçiq da 
Revolução Industrial exigiram pouco ou nenhum conhecimento cientifico 
disponivel na epoca. Habilidade e observação atenta eram suficientes 
para reproduzir através de mecanismos os movimentos necessarios a re- 

alização de uma dada tarefa, que anteriormente era realizada pelo 
trabalhador. 

Entretanto, a geração de uma força motriz - invenção da 
maquina a vapor e seu uso como motor industrial - capaz de acionar as 
maquinas com maior velocidade e precisão, bem como o aumento da capa- 
cidade e do número de suas ferramentas, exigia mais que a habilidade 
dos artifices. O desdobramento dessa nova realidade começa a se mani- 
festar em procedimentos de natureza mais complexa, que certamente não 
podiam ser resolvidos apenas com conhecimentos tecnicos adquiridos no 
âmbito da oficina. As soluçöes se impunham ao setor produtivo numa 
velocidade que não permitia, segundo o modo tradicional de "apreender 
fazendo", a formação de habilidades ao longo de geraçöes. 

A concepção de novas maquinas se dava em função de uma 
divisão do trabalho que refletia formas organizacionais existentes ou 
planejadas. Porém, no seu conjunto, estas maquinas colocavam proble- 
mas e exigiam soluções pertinentes a coordenação das diversas etapas
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da Pffldüção, a saber: .padronização de procedimentos operacionais, 
planejamento e controle da produção, recrutamento e treinamento de 
pessoal, redução de desperdícios e varios outros. 

Podemos observar, afinal, que o conhecimento cientifico 
passa a ser requisitado cada vez mais como exigençia de dar ggluçfieg 
aos problemas tecnicos. Assim, a tecnologia, entendida como reflexão 
Sobre D traba1h°! E resultado de um esforço intencional e já na mo- 
derflidede enfatiza a aplicação sistemática de conhecimentos cientifi- 
cos a produção. No conjunto,_e1a não se resume a maquinaria empregada 
nas fábricas, tanto que tambem esta presente em praticas e processos 
administrativos. 

Cüfltfãfiãfldü O que já foi bastante difundido, não e por 
outra razão que os primeiros estudos sistemáticos sobre a organização 
da produção se pautaram em principios objetivos. Os autores desses 
estudos procuravam imprimir um cunho cientifico. as suas propostas. 
lndicando essa nova postura em relação aos problemas citados, aparece 
a expressão "Organização Racional do Trabalho".=e

< 

A Organização Racional do trabalho ou a Organização Cien- 
tifica constitui-se objetivando aplicar os metodos da ciencia aos 

-.__.___...........-.__._.-....__.......-._-. 

26 Sobre este método de organização do trabalho, ver Frederic W. Tay- 
lor. Principios de administraçãg_çientifica, publicado pela pri- meira vez em 1911.
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problemas complexos surgidos na indugtria moderna E 1Qgi¢am@nt9 na; 
novas condições da divisão do trabalho na fabrica. O americano Taylor 
e o francês Henri Fayol dividem a responsabilidade na sistematização 
da organização racional do trabalho e do controle da produtividade. 

O peso crescente da maquinaria no processo produtivo e o 
desenvolvimento tecnológico em geral aceleram a tendencia a concen- 
tração e centralização do capital. Com a Revolução Industrial, a con- 
tradição entre capital e trabalho ganha nova força. 

2.2 - A degradação do trabalho e a deterioração da qualificação no século XX ' 

Na intenção de atualizar Marx com relação a dinâmica do 
desenvolvimento do capitalismo, Harry Bravermann, valendo-se de 
fartü mãtëfial empírico, dados estatísticos, noticias de jornal, 
revisão de estudos de caso, além de sua experiência pessoal como 
trabalhador especializado em oficinas de reparos ferroviários, em 
metalúrgicas, inclusive altos fornos, alem das profissoes de jorna- 
lista, gerente administrativo, dentre outras, empenha-se a 

"investigar sistematicamente as conseqüências 
que determinadas espécies de transformação tec- 
nológica, caracteristicas do periodo capitalis- 
ta monopolista, exerceram sobre a natureza do trabalho e sobre a composição fe diversifica-
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Çãm) da classe trabaIhadora.”=7 

O fato e que as reflexöes desenvolvidas por Braverman so- 
bre a transformação do trabalho no seculo XX, "Trabalho e Capital Mo-

/ 

nopolista", guarda especial interesse em relação ao nosso objeto de 
estudo. Por isso, sem pretendermos a ezaugtividade, analisaremos a 

Contribuição do autor à luz do pensamento e da produção teorica de 
Marx, privilegiando aspectos que sao 5¿gn¿fiCatiVD5 para a educação E 
indicando algumas de suas implicaçfieg.

1 

Em síntese, a investigação de Braverman podera ser apre- 
sentada basicamente como segue: 

1. O surgimento, na decada de 20 do presente seculo, da 

Organização Racional do Trabalho ou Modelo de adminis- 
tração cientifica, como elemento universal norteador 
do processo produtivo, que, associado ao desenvolvi- 
mento da maquinaria, corresponde à fase madura da re- 

voluçäo industrial; 

2. A administração cientifica a principio reforça e apro- 

27 Harry BRAVERMAN. Trabalho e Capital Monopolista, p. D9. ^(sintese do estudo apresentada, no prefácio, por Paul M. Sweezy).
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3. 

4I 

5. 

ól 

funda a separação entre trabalho manual e mental; 

Subdivide a atividade manual em qualificada '(dominio 
do oficio) e não qualificada (resistencia fisica); 

Fraciona o trabalho intelectual em atividade rotineira 
(destreza intelectual para realizar operações simples) 
e atividades que envolvem criatividade e autonomia 
(concepção); 

Conseqüentemente a massa de trabalhadores de- escrito- 
rio e da oficina ve-se, progressivamente, destituida 
do comando sobre o processo de trabalho: ao mesmo tem- 
po, os vinculos existentes entre a populaçao de traba- 
lhadores e a ciencia vão se tornando cada vez mais 
frageis; e 

Paralelamente, o trabalhador individual passa a se 
constituir, crescentemente, em mera sombra no processo 
produtivo. 

Respaldado num vasto estudo "historico" sobre a evolução 
dos processos de trabalho a partir dos anos 20 do seculo em curso, 
Braverman aprofunda a investigação das conseqüências advindas da 
aplicaÇäo das tecnicas modernas de gerencia em combinação com a meca-
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nização e a automação, visando combater o que ele caracteriza "deter- 
minismo tecnologico” ou ”despotismo da máquina”. Essa caracterização 
compreende a tendencia estimulada pela ciencia social moderna de 
aceitar como real, necessario, inevitável e eterno o modo pelo qual a 
industria moderna se organiza. Segundo o autor, essa tendencia advém 
da Sëmëlhâflça entre a ratica industrial soviética' e o ca italismoP 
tradicional. Para o autor, essa concepçäü Vai além U0 "ÕPÍPFMÍWÍSMQ 
Íefnfllfigico” ao desvelar conseqüências expressas no ”despotismo da 
máquina”, qual seja, o de afirmar que 

"os atributos da sociedade moderna são vjgtgs 
~ como fluindo diretamente das chaminés, máquinas operatrizes e computadores. Em conseqüência, estamos diante da teoria de uma societas ex ma- 

chine, não apenas um 'determinismo“ mas um des- potismo da máquina.”2B 

Na oportunidade, Braverman busca adentrar e firmar posi- 
ção frente ao debate que lhe era contemporâneo. Ele objetivava obter 
respostas que o levassem para alem do debate entre os otimistas e 
pessimistas quanto aos impactos, da educação cientifico-tecnológica 
nos processos de trabalho vigentes entre as décadas de 60 e 70 desse 
seculo. Por um lado, parte-se do pressuposto de que o trabalho moder- 
no, como expressão da revolução cientifico-tecnológica e da automa- 
ção, requeria graus cada vez mais elevados de instrução, qualificação 
e sobretudo o emprego maior da inteligencia por parte dos trabalhado- 
res. Por outro lado, acentuava-se que o trabalho tinha sido fraciona- 

29 Ibió., p. FJ «gn
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ÕD Em Dfiefãções mínimas, sob condições incapazes de suscitar o inte- 
resse pessoal dos mais instruídos. O desdobramento dessa visão resul- 
ta na opinião generalizada de que o trabalho estaria indo na direção 
da dispensa do cerebro e da atividade inteligente e intencional.=” 
Conforme expbe o proprio autor, estas são as razoes pelas quais pro- 
pöe-se a examinar a temática sob a Ótica da classe trabalhadora, ›com 

enfoque voltado a objetividade do processo de trabalho.*” 

Particularmente, o autor sugere que a separação entre a 

concepção e a execução nas atividades da produçao se torna o movel 
principal da organização moderna e conseqüentemente do controle do 
processo de trabalho. O significado cultural e politico da racionali- 
dade cientifico-tecnológica, sob a Ótica operária, expressa-se na se- 
paraçäo radical entre concepção e decisão, de um lado, nas mãos da 
gerência, e a execução, de outro, basicamente simplificada e deterio- 
rada pelo desenvolvimento do sistema da maquinaria e da administração 
cientifica, e destitui aquele que realiza um trabalho da produção da 

ação inteligente. 

Braverman, ao analisar os principais efeitos da gerência 
cientifica nos EUA, faz a citação de um editorial do International 
Molders Journal, onde lemos o seguinte: 

29 raid., p. 15-ó9. 
sm Ibió., p. 24-44.
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"Ú Qfãflde Pãtfimfinio do trabalhador assalariado 
tem sido o seu oficio. Em geral, pensamos no 
oficio como capacidade para manipular destra- 
mente as ferramentas e materiais de um oficio 

, ou profissão. Nas o verdadeiro oficio é muito 
mais que isto. O elemento realmente essencial 
nele não é a pericia manual ou a destreza, mas 
alguma coisa armazenada na mente do trabalha- 
dor. Este algo e em parte o profundo conheci- 
mento do carater e usos das ferramentas, mate- 
riais e processos do ofiçjn que a tradj ão Q expgfiëncia deram ao trabalhador. Nas, alem e BCÍWH d1S50f 9 o conhecimento que o capacita a 
compreender e superar as dificuldades que cons- 
tantemente surgem e variam nao apenas nas fer- 
ramentas e materiais, mas nas condiçäes em que 
o trabalho deve ser feito.”3* 

O autor continua seu comentario do texto afirmando que o 
editorial acentua a separação entre "conhecimento do oficio” e "des- 
treza do oficio”, alem disso, acentua que o fato esta presente numa 
"area cada vez maior e numa aceleração crescente”; acrescenta, ainda, 
que o mais perigoso dessa separação e, segundo a publicação, 

"a função de todos esses conhecimentos esparsos 
dos ofícios, sua sistematização e concentração 
nas mãos do empregador e depois a distribuição 
dele apenas sob forma de instrução pormenoriza- 
da, dando a cada trabalhador somente o conheci- 
mento exigido para execução-~des_determinada e 
relativamente minuscula tarefa. Este processo, 
é claro, separa destreza e conhecimento até em 
sua estreita relação. Quando se completa, o 
trabalhador já não e mais um profissional em sentido algum, mas uma ferramenta humana da ge- rencia.”32 

31 Inió., p. 121~2. 
32 Ibió., p. 122.
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Considerando esta citação, poderiamos pensar que foi o 
taylorismo quem promoveu a cisão entre trabalho manual e trabalho in- 
telectual, conferindo equivocadamente a esta tecnica de organização a 
função de reorganizar o trabalho nesses moldes. Todavia, a divisão de 
planejamento e execução do trabalho e o parcelamento dos oficios ja 
haviam sido dados no momento da manufatura, processo que foi detalha- 
do de forma pormenorizada por Marx, uma vez que seria logicamente im- 
possivel ao capitalista implantar a maquinaria, se o capital não ti- 
vesse assumido para si o papel de planejador da produção. 

Ainda em Braverman, o desenvolvimento do controle geren- 
cial deve prosseguir com a redução da influencia operária sobre os 
meios e a natureza da produção. Identifica a lógica do taylorismo com 
a logica do controle gerencial. Para este, as ideias tayloristas es- 
tão embutidas na definição do modo de operação das maquinas, de forma 
que o entendimento da tecnologia implica no entendimento do tayloris- 
mo. A técnica, portanto, é uma ameaça, na medida em que ela vai des- 
pojando o trabalhador do controle sobre o processo de trabalho, alem 
de também deteriorar o seu oficio. 

O conjunto de argumentos produzidos por Braverman incorre 
numa ifl5UfiCiÉncia de objetividade, causada por uma visão parcial, 
incompleta, do movimento do capital. O autor não segue a logica ima- 
flëfltë ä mecanização dos meios, dai que ele ve toda a deficiencia na 
técnica, omitindo a analise de forma e materia, enquanto momentos lo-
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91:05 da Estrutura de produfäo capitalista. As relaçoes sociais estäo 
postas subjetivamente do ponto de vista do vivido, da visão do ime- 
diato e não como se fosse de esperar do mediatizado pelas categorias 
e estruturas objetivas de ações, ou seja, relaçoes no interior de ca- 
da estrutura e entre estruturas. Tal limite, a titulo de exemplo, se 
observa na insistência do investigador na deliberada intencionalidade 
dos capitalistas enquanto sujeitos imediatos e nao enquanto expres- 
sões do capital, fato particularmente visivel na teoria do controle 
do processo de trabalho. Q controle, nesse caso, e entendido como 
forma mais usada de persuadir os trabalhadores a trabalhar, com deta- 
1he5 BDÔFB B Cüflfiição das operaçães de trabalho ou a aceitação da au- 
toridade do capitalista em suas relaçfies cotidianag. 

E fácil perceber, portanto, que, para Braverman, o futuro 
E O Pë55aÚ° Õ0 tVãba1hãÕDV Serão a linha de montagem, a perda do ofi- 
cio e a desapropriação do seu saber. 0 investigador concebe, apenas, 
Uma Situação de perda do oficio e do controle global sobre o processo 
de trabalho. 

Ê55ím« ã medida que avança na analise "objetiva" do~ de: 
senvolvimento do processo produtivo, observamos o aprofundamento da 
ífiãflfifiiencia de objetividade em Braverman. O autor não menciona a 

possibilidade, antevista por Marx, da relaçäo entre o avanço das for- 
ças produtivas e a redução da jornada de trabalho, bem como a respon- 
sabilidade de maior tempo livre a ser enriquecido fora do trabalho.
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Em PDUCBE Pa1aVVã5« tem SUÕÍHCEWÍE ë sua obra uma definição de oficio 
que parece privilegiar a atividade manual e individual, como um eter- 
no e nostalgico retorno ao trabalhador artesão. 

Ao combater o determinismo tecnológico, os argumentos de 
Braverman sucumbem nas malhas do determinismo que objetivava erradi- 
car. Ele parte de uma concepção unidimensional e padronizada de qua- 
lificação. Mais ainda, a hipotese de degradação do trabalho pressupõe 
um ambiente estático e a incapacidade do trabalhador de ajustar e re- 
agir frente as inovações no processo de trabalho. Braverman concebe o 
eterno retorno da opressão, onde Marx via a dialética da emancipação 
do homem, facultada pelo avanço das forças produtivas. Diante disso, 
enquanto Marx enfatiza a natureza contraditória do sistema capitalis- 
ta, Braverman, pelo contrario, indica um futuro no qual o capital, 
dominando a ciencia e a tecnologia, expropria economica, politica e 
culturalmente o operariado. 

E importante lembrar que Marx 
"está interessado na libertação do homem de uma 
especie de trabalho que destroi sua individua- 
lidade, converte-o em coisa, e torna-se escravo 
de coisas ... sua critica da sociedade capita- 
lista não é dirigida contra seu processo de distribuição de renda, mas contra seu modo de 
produção, sua destruição da individualidade e 
sua escravização do homem, não pelo capitalis- 
ta, mas a escravização do homem - trabalhador e capitalista - por coisas e circunstancias fei-
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tas por ele proprj0,”33 

No ambito de sua obra, quando Marx coloca o trabalho como 
categoria mediadora do homem, ele não se refere a um homem parcial, 
capaz de executar uma unica tarefa, mas a um homem versátil, capaz de 
multiplas atividades.

â 

Finalmente, ainda em sua analise "objetiva", Hraverman 
desenvolve a categoria de "sistema escolar ampliado".”4 Tal categoria 
serve-lhe de fundamento para explicar a expansão da escolaridade, re- 
fletindo-se no empobrecimento do conteudo e significado especifico 
da ação escolar. 

"O dilatamento da escolaridade para uma media 
de idade em torno de dezoito anos tornou-se in- 
dispensável para conservar o desemprego dentro 
de limites razoáveis. No interesse dos pais que trabalham (ambos os pais trabalhando ao mesmo 
tempo tendo se tornado coisa comum naquele pe- 
riodo) e no interesse da estabilidade social 
bem como da administração de uma população ur- 
bana movel, as escolas tornaram-se imensas or- 
ganizaçoes de adolescentes sentados, tendo suas 
funçoes cada vez menos a ver com o ensino aos 
jovens, daquelas coisas que a sociedade pensa 
devam ser aprendidas. Nesta situação, o conte- 
údo da educação deteriorou-se à medida que sua 
duração se estendia.”3” 

33 Erich FROMM. Conceito Marxista do homem, p. 54. 
34 lbid., p. 371-2. 
35 BRAVERMAN, op. cit., p. 371.
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As escolas' na Concepfäo do autor, difundem-se impulsio- 
nadas pelas próprias leis do mercado e tendo em vista sua especifici- 
dade para a logica domesticadora do capital sobre o trabalho. A am- 
pliação de oportunidades escolares teria um impacto economico imedia- 
to, expresso a partir de sua Ótica sob dupla dimensão: fornece empre- 
go para uma considerável massa de professores, trabalhadores em cons- 
truçäo civil e de serviços, e retarda a entrada de uma gama conside- 
rável de novos postulantes a postos de trabalho, limitando o desem- 
prego. A escola transformou-se, assim, em um ramo de negocio. Fato 
respaldado por evidências e exemplos empíricos, citados constantemen- 
te no decorrer da analise de Braverman. Neste sentido, ele descarta 
do processo o momento dialético implícito nas relações entre escola- 
ridade e dominio do saber introduzido pela difusão na produção mate- 
rial de novas tecnologias - a escolaridade passa a guardar uma rela- 
ção cada vez mais estreita com as exigências ocupacionais. 

Como se depreende da exposiçao precedente, o autor afirma 
que, a medida que a instituição escolar se submete as leis de merca- 
do, ela se envolve na deteriorizaçäo crescente de seu conteudo e sig- 
nificado especifico. Ainda que sorrateiramente mencione um possivel 
papel politico para a escola na luta de classe, centra o foco de sua 
analise na onisciencia do capital, que tudo ve, tudo controla e tudo 
manipula. 

No entanto, Marx, seguindo a logica imanente ao avanço
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dãã f0FÇas produtivas, anteve uma sociedade livre do trabalho arduo e 
rotineiro, onde o trabalhador, até então predicado do capital, se 
transforma em guardião orientador e controlador da maquina, sendo o 
produto resultante cada vez menos do trabalho imediato. Esta supera- 
ção pressupõe uma maior liberdade e realização do agente humano no 
IUQBV da fi×idE2 de Um Oficio do tipo sapateiro, mecanico, pedreiro, 
etc., frente ao qual o não-trabalho aparece como auto-realização do 
individuo.3° 

Na verdade, Braverman não considera a hipotese dessa oni- 
lateralidade como exigência material na formaçao do homem, preso que 
esta a definição de oficio expressa nas manifestações do sensível a 
nivel do sujeito imediato na sua ação. 

2.3 - O advento da automaçäo industrial com base na microeletrünica e suas principais caracteristicas no contexto das inovações tec- nologicas 

Para melhor situar a temática entre as questões evocadas 
atualmente, faremos algumas considerações de ordem geral no exame das 
transformações tecnológicas em processo, antes de abordar o estudo de 
caso propriamente dito. 

36 Karl MARX. Elementos Fundamentales para la critica de la economia politica. (GRUNDRISSE), p. 119-21. V.2
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A i"°Va§ão pressupõe a criação e a difusão de novas mate- 
rias-primas, novos processos, novos produtos e novas marcas. Isto 
significa que inovação tecnológica e toda mudança inserida numa dada 
tecnologia. Assim sendo, e pela inovação que se introduz efetivamente 
um novo produto ou processo ou se aperfeiçoam os ja existentes. Vista 
como um processo, a inovação e a invenção aplicada pela primeira vez. 
Trata-se, portanto, da transformação de uma ideia tecnicamente viável 
(invenção) em produtos ou serviços ate sua aceitação comercial. Para 
tanto, via de regra uma dada invenção somente chega a se transformar 
numa inovação depois de passar por diversos aperfeiçoamentos `na sua 
concepção basica. Ocorre, com muita freqüência, que uma inovação re- 

sulta de muitas invençöes, e que outras invenções surgem ou a neces- 
sidade delas aparece como intentos para inovar. 

De modo geral, as inovaçoes referem-se a produtos e pro- 
cessos. Alem disso, quase sempre uma inovação de produto implica ino- 
vação de processo. Essa relação de interdependência entre inovação de 
produto e de processo atinge o equilibrio quando os produtos ja se 
encontram num estagio maduro e a concorrencia se torna intensa. Nesta 
fase cresce a necessidade de reduzir custos e melhorar a qualidade, 
levando a um incremento simultâneo de inovações de produtos e proces- 
SDS . 

95 atuais iflüvaçöes tecnológicas, particularmente as que 
se verificam na automação pela introdução da microeletronica no pro-
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CESSD PV0ÚUtiVDâ tem suscitado muita discussão a respeito de seus 
efeitos em termos de emprego e de qualificação e organização do tra- 
balho. As posiçöes defendidas tem sido diametralmente opostas no con- 
texto da sociedade em geral e, de forma especifica, no campo da edu- 

cação. 

De um lado, as expectativas otimistas têm alimentado re- 

flüvãdãã Ešpëfâflças entre os estudiosos frente a perspectiva do desen- 
volvimento da capacidade de trabalho da humanidade e do homem como 
sujeito intelectual do processo de trabalho no proprio âmbito dg mun- 
do capitalista da produção. 

Estas expectativas, predominantes na segunda metade da 

década de 80, estäo relacionadas em parte as especulações de Marx nos 
“Grundrisse" sobre o surgimento de uma "sociedade adtomatizada”, na 
qual a força de trabalho humana iria, progressivamente, abandonando a 

produçao material e assumindo as funções de "vigiar e controlar a má- 
quina”.37 O desenvolvimento do capital fixo, atraves da inovação tec- 

nologica, na perspectiva de Marx, eleva, em niveis crescentes, o ve- 
tor de produtividade do sistema capitalista, alem de aumentar a ri- 

queza social e tornar desnecessário o trabalho arduo e rotineiro, que 
podera ser executado por maquinas. Essa' perspectiva se expressa a 

37 Ibió., p. 233
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partir do seguinte:3° 

1» A EV01UÇão rumo a uma sociedade em que os homens não 
manejam mais maquinas e ferramentas e, sim, lidam com pessoas e mane- 
jam simbolos, uma sociedade que se orienta e se dinamiza pelo poten- 
cial cognitivo historicamente acumulado, onde o esforço do trabalha- 
dor individual seria atenuado; 

2. o desenvolvimento da capacidade do trabalho humano 
atraves de um novo e intensificado treinamento cognitivo; 

3. a atenuação dos conflitos entre capital e trabalho na 
esfera da produção material, e 

4. a elevação da capacidade da sociedade de absorver as 
demandas no atendimento de bem-estar social. 

De outro lado, as expectativas pessimistas registram que 
a automação dos processos de fabricação industriais surge em plena 
depressão e bem no meio de uma crise que todos sabem ser profunda e 
duradoura. Por ora, quer se reconheça explicitamente ou não, alguns 
autores afirmam que sua introdução na industria não faz mais que ace- 
lerar a supressão de postos de trabalho e o desemprego. êlem disso, 
habilidades pacientemente adquiridas encontram-se bruscamente desqua- 
lificadas no caso de alguns trabalhadores. 

Entretanto, consideramos que a discussão das conseqüen- 

3B Essa perspectiva esta sintetizada por Claus OFFE. Capitalismo de- 
sorganizado, p. 132.
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Cias da ãUt0mãÇão na produção do mundo de hoje, falta, de inicio, a 
compreensão de que nenhum avanço do conhecimento humano é, em si, ne- 
gativo, ja que tudo depende da maneira em que o homem o utiliza como 
ser social. Alem disso, e preciso ter claro que automação não e no- 
vidade. A indústria, por definição, incorpora os mais diversos graus 
de ãUtDmãÇão, dependendo do tipo e do volume de produção em cada ca- 
SDI 

ND Eeculo XIX, historiadores da maquinaria, com destaque 
para Andrew Ure e Charles Babbage, descreveram pormenores de toda es- 
pécie de procedimentos envolvendo materiais que, acertadamente, eles 
caracterizaram como automatismos, isto e, as series de operações efe- 
tuadas mecanicamente por maquinas. Portanto, não é o fenomeno da au- 
tomação que e novo. A novidade hoje é a introdução e a difusão da mi- 
croeletronica através da indústria, que ate bem pouco tempo se sus- 
tentava quase que exclusivamente sobre uma base tecnica eletromecâni- 
ca. 

A automação baseada na eletromecánica funciona com equi- 
pamentos rigidos/fixos, cujo comando vem estruturado na_ maquina e 
conseqüentemente não pode ser modificado. Todo ciclo de fabricação e 
executado de maneira completamente automatica; eram e são linhas ade- 
quadas para produção em grande escala. 

De modo geral, considera-se que a automação fixa é o
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e×@mP1° típico do fordismo39 e da linha de montagem com seu ritmo 
condicionado ao da oficina automatizada. A automação fixa permite 
graus extraordinários de produtividade. Nessas linhas as tarefas dos 
trabalhadores são fragmentadas e limitadissimas, não so quantitativa 
mas tambem qualitativamente. Alem disso, este processo exige do tra- 
balhador uma qualificação modesta ou quase nula. 

As inovações tecnológicas, expressas na automação flexi- 
vel e baseada na microeletronica, caminham em direçao oposta, ao eli- 
minar justamente aquelas ocupaçbes que haviam sido desqualificadas 
pelo sistema da linha de montagem. Todavia, com isso não se pretende 
dizer que o fordismo abandonou a produção mas, sim, que um outro pa- 

radigma emerge e que, conforme a reorganização do trabalho para o ab- 
sorver, a produção passa a demandar requisitos de capacidades criti- 
co-criativas por parte do agente humano. 

A automação industrial, especialmente a baseada na microe- 
letrönica, contribui para reduzir a defasagem entre inovação de pro- 
duto e de processo. A introdução da automação informatizada, a apli- 
cação de novas tecnologias de CAD (processo assistido por computa- 
dor) e CAM (manufatura assistida por computador) torna possivel um 

-._......_.__._-__..--_.._._._.-._-..-.--.› 

39 Maiores detalhes ver Henry FORD. Minha vida, minha obra. São Pau- 
lo: Editora Nacional
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processo industrial capaz de introduzir rapidamente novos produtos 
ãtFãVEs da integração/flexibilização, via computador, das fases de 
projeto do produto com as atividades de manufatura propriamente di- 
tas: projeto de ferramentas, sequenciamento de operações, controle de 
maquinas e outras necessarias a administração da produção.°° E nesse 
sentido que se aponta o deslocamento do paradigma clasgizo da organi- 
zagag dg trabalhg de 59qüêflÇia Figida para produção em serie em dire- 
Ção a integração e flexibilidade. 

Nestas condiçbes, as novas tecnologias de informação, em 
sua aplicação industrial, engendram novos tipos de tarefas, que cor- 
respondem a novas formas produtivas e que derivam de novos conceitos 
UE Dfgaflilãção da produção.41 

Por isso, na atualidade, as inovações tecnológicas trazem 
evidências de profundas modificações na organização, controle e exe- 
cução da produção. lmporta ressaltar que, embora afetando de forma 
decisiva alguns setores produtivos, marcadamente a industria de auto- 

.._.-.___-..__._-.._._...._.-.__-.__._ 

4D José Carlos EêRBIERl. Produção e transferência de tecnologia, p. 42-54. 
41 Compreende-se por "novos conceitos" o fato de que os paradigmas da 

organização do trabalho baseados no "taylorismo/fordismo" (parce- 
lização, especificação, padronização, intensificação do trabalho, produção em série) estão sendo substituídos pela integração e fle- xibilidade da produção possibilitada pela informatica e pela ele- 
tronica. Ver Benjamin CDRIAT. Automação programável: novas formas 
e conceitos de organização da produção. In: Hubert SCHMITZ, Rui de Quadros CARVALHO (orgs.). Automação, competividade e trabalho: a experiência internacional, p. 13.
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mação, evidências indicam que seu impacto traz novas potencialidades. 
Isso, porque sua aplicabilidade envolve informações e a tecnologia da 
informação faculta a escolha da flexibilidade e da multiabilitaçäo do 
trabalho, uma vez que o sistema foi projetado e programado para de- 
senvolver atividades de um numero diferênziado de fgrmag. 

Os avanços científicos e tecnológicos indicam material- 
mente novas atitudes dos homens frente a realidade em construção. Is- 
so requer esquemas estruturadores de habilidades e capacidades que 
motivem a investigação da função da educação no ambito da produção 
expressa no conteúdo do trabalho, mediante os novos processos centra- 
dos na automação industrial. 

Diante das implicaçöes apontadas, entendemos ser de fun- 
damental importäncia aprofundar a compreensão do processo em curso 
atraves da realização de estudos concretos questionando se e em que 
medida estaria ocorrendo uma real intelectualizaçäo da atividade hu- 
mana naquele setor avançado de produção. 

No proximo capitulo, pretendemos estudar o caso de uma 
empresa de automação e informatica industrial, na intenção de compre- 
ender, partindo da complexidade do real, como_essas inovaçöes afetam 
a natureza do trabalho e a formação no processo de produção. Anali- 
sando a realidade, indagamos se os avanços tecnológicos refletidos 
nas novas formas de organização do trabalho tem possibilitado o alar-
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gamento da base de conhecimento, experiencia 9 autgngmia dg; traba- 
lhadores que as vivenciam, oportunizando~1hes condiçoes materiais 
efetivas para se tornarem mais ativos, criativos, conscientes e cri- 
ticos do seu fazer.



1 I É f=¢==-n=‹:TE 

A NOVA TECNOLOGIA DE AUTOMAÇHO E SUA S IMPLICAÇOES EXPRES- SAS NO CONTEUDO DO TRABALHO E DA FORMAÇHO.

\
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3. - D NOVO CONCEITO DE ORGANIZAÇHD E O CONTEUDO DD TRABALHO EM UMA EMPRESA DE BASE TECNOLOGICA 

"A cmnsciência nunca pode ser mais do 
que 0 Ser consciente; e 0 Ser dos 
hmmens é 0 seu processo da vida 
real." 

(Marx e Engels) 

3-1- ' A PE5QUi5ã e seu contexto setorial 

3.1.1 f A PESQUISA 

O propósito central desta parte do estudo se constitui na 
verificação da teoria e da analise do desenvolvimento em processo nas 
condiçôes presentes em uma empresa que atua no setor de automação e 
informatica industrial. Para tanto, temos como horizonte de analise a 
intelectualizaçäo da atividade e a autonomizaçäo do agente humano na 
produção. Serão apresentados e analisados os dados relativos a pes- 
quisa realizada nesta empresa, nos meses de junho a julho de 1992. 

No âmbito do projeto em que se desenvolveu a pesquisa, 
selecionamos a industria de automação e informatica com base na mi-

\
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Cfüëlëtfflnica para investigação empírica do novo conteúdo do trabalho 
e as mudanças na natureza da formação. Apos estudo exploratório, ve- 
rificamos que suas caracteristicas são definidoras de uma nova estru- 
tura de relaçoes do homem com o mundo, dentro da nova fase do desen- 
volvimento capitalista atual, a saber: 

. pelo fato de ser um dos ramos industriais representati- 
vo das mudanças em Curso; 

. o de ser um dos setores que lidera nas inovaçfizg teçno- 
lógicas; 

. os requerimentos crescentes em P & D (pesquisa e desen- 
volvimento) e a relação com centros universitarios de 
pesquisa; 

. corpo técnico com alto nivel de formação para viabili- 
zar a concepção, implantação e absorção de novas tecno- 
logias; e 

. internalizaçäo e globalização “da competitividade do 
mercado. 

A nossa opção foi a de realizar um estudo com maior pro- 
fundidade possivel, isto e, que articulasse o arcabouço teorico apre- 
sentado na primeira parte e as multidimensöes emergentes no processo 
produtivo. Partindo da complexidade do real, estava em exame como as 
inovaçöes tecnológicas afetam a natureza do trabalho e da formação 
naquele setor da produção. Era necessario enfrentar questoes como: as
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mfldaflças concretas na organização do trabalho, facultada pelo avanço 
das forças produtivas, tem possibilitado o alargamento da base de co- 
nhecimento, experiència e autonomia dos agentes que as vivenciam, as- 
sim como também as condiçües materiais para se tornarem ativos, cria- 
tivos, conscientes, críticos do seu fazer e seu significado para a 

formação desse agente. 

A pesquisa, de natureza qualitativa, realizou-se a partir 
de observação direta do processo produtivo, entrevistas e analise do- 
cumental. 

Foram realizadas com rigor objetivo 15 entrevistas, num 
universo de 103 informantes, distribuidas entre os departamentos e as 
diferentes funções: chefe de seção de engenharia de produto e proje- 
tos; chefe de produção; gerente administrativo, coordenador da produ- 
ção mecânica; chefe do setor de desenvolvimento de produtos; enge- 
nheiro da seção de engenharia de aplicação e venda, engenheiro meca- 
nico da seção de engenharia de produtos e projetos; analista de sis- 
temas; coordenador de projetos de automação; tecnico de nivel medio 
do setor de montagem das placas de circuito impresso; técnico de ni- 
vel superior da area de desenvolvimento de C.L.P. (Controladores LÓ- 
gico-Programaveis); técnico eletrotecnico do setor de engenharia de 
produtos e projetos; analista de hardware II (desenvolvimento da ele- 
tfünica de potencia); tecnico de nivel medio do setor da produção; e 
engenheiro do setor de vendas.
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0 BSÍUÚD E baseado fundamentalmente nas informações obti- 
das junto a empresa y. Procuramos aprofundar a analise a partir dos 
elementos levantados na revisão da produção teórica de Marx em rela- 
çäo à temática. D estudo contemplou as seguintes dimensfies: 

- ãfltëCëdEflt95 Õ9 EWPVQSH (Epoca e contexto de criação, 
razges da escolha da cidade e ajustamentos necessarios 
no contexto); 

' teC"°1°9ia de pr°d“Eäo e a organização do trabalho 
(história do trabalho na empresa: novos produtos e no- 
vos processos), estrutura do trabalho; 

- Dülitica de recursos humanos (processos de seleção e 
treinamento: filosofia e tempo de treinamento, compati~ 
bilizaçäo entre criterios cognitivos, atitudinais e de 
habilidades com treinamento em serviço; 

. requisitos demandados ao agente: 

- relação entre formação geral, especifica e treinamen- 
I to em serviço; 

- grau em que pode tomar decisões sobre o objeto e os 
procedimentos de sua atividade (tempo que passa na
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Pf0ÚUÇao propriamente dita e na preparação para o 
trabalho); 

- tempo dispendido para estudo durante o dia de traba- 
lho; 

- avaliação do desempenho e suas relações com a forma- 
ção;

1 

- a visao dos agentes frente a este processo e suas re- 
ações. ` 

Em síntese, esta parte do estudo reflete a tentativa de 
lidar com este conjunto de informações empíricas, com a eficacia pos- 
sível, de forma a descrever e compreender objetivamente o significado 
do trabalho em uma empresa de base tecnológica. Neste sentido a des- 
criçäo que faremos configura uma autêntica reflexão analítica e con- 
ceitual, que esta sendo buscada sobre o significado e os desdobramen- 
tos da nova tecnologia. Tendo como base de analise a intelectualiza- 
ção e autonomização do agente humano na produçao, fundamentou-se nas 
formulações de Marx nos Grundrisse, obra onde ele antevé a liberação 
do homem, do trabalho árduo e rotineiro. Assim sendo, o avanço das 
forças produtivas impulsionado pelo desenvolvimento do saber humano, 
desloca o homem para o lado do processo de produçao que dominou, ra- 
:ão pela qual, deixa de ser fonte de energia ou de força de trabalho,

o
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E a55Ume 3 fflflção de planificador, ja que dominou o processo- natural 
potencializando a capacidade de produção da sociedade, objetivada e 
materializada na ciencia e na tecnologia. Importa ainda ressaltar que 
não temos a pretensão de esgotar a complexidade do assunto em pauta; 
desejamos, no entanto, levantar argumentos historicamente determina- 
dos para Contribuir na discussao do tema, 

3-1-2 “ ÍNÚVÊÇÊO E DIFUSÉD NGS ESPAÇOS REGIONAIS 

A introdução da inovação tecnológica por parte de produ- 
tores publicos e privados implica em uma escolha entre diferentes 
possibilidades tecnológicas, que repercutirao na absorção de maior ou 
menor quantidade do fator trabalho, de diferentes niveis de formaçao, 
o que determinará a estrutura diferenciada das ocupaçöes de forma 
adequada aos processos produtivos determinados. As microunidades em- 
presariais elegem sua tecnologia‹com”vistas ao desenvolvimento econo- 
mico, levando em conta seus proprios objetivos de crescimento das op- 
ções tecnológicas disponiveis e a situação socio-economica em que es- 
tão operando, alem dos subsídios governamentais oferecidos. No entan- 
to, por outro lado, a escolha da tecnologia apropriada a essas condi- 
ções, bem como o ritmo e a velocidade das inovações prendem-se também 
a capacidade de ajustamento do agente aos novos requisitos de forma- 
ção advindos da introdução de tecnicas inovadas.
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O desenvolvimento tecnologico implica em mudanças na Ca- 
pacidade produtiva das economias e na participação dos diferentes fa- 
tores de produção. Assim, esses conhecimentos tecnicos atualizados 
possibilitam a emergencia de novos capitais, modificações na organi- 
zação das empresas e na divisão de trabalho da sociedade. 

Outras implicaçfies dessas inovaçöes referem-se a espacia- 
lidade deste progresso tecnológico. Observando-se os impactos inter- 
namente a cada espaço diferenciado de uma nação, essas mudanças são 
condicionadas pelo ritmo e velocidade em que se verificam as adequa- 
ções do agente ao processo de aceleração da especialização via forma- 
ção ou as formas mais atuais de organização da produção que objetivam 
a maior flexibilidade do agente para a execução de atividades multi- 
especializadas e variadas. Estas condições estão associadas a tipici- 
dade da estrutura ocupacional (perfil tipico de sua distribuição ocu- 
pacional no que diz respeito a formação) e a capacidade da obtenção 
de maior formação a curto prazo pelos agentes, o que ira repercutir 
na escolha da tecnologia a ser implantada em cada região.42 

Paralelamente a essas implicações relacionadas ao agente, 

42 Estas considerações são elaboradas a partir do texto de Allen J. Scott e Michael Storper, Industria de Alta Tecnologia ei desenvol- 
vimento regional: uma critica e reconstrução teórica. Trad. de Silvana Caldas Marques/revisão de Ricardo Imaeda, in Espaço & De- 
bates, ng 25,-1988. O texto original foi publicado no Internatio- 
nal Social Science Journal, ng 112, Unesco, maio de 1987. Fonte principal do desenvolvimento desta seção.

|
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05 PTDCESSDS de iflflvãção tecnológica dependem da possibilidade de ca- 
da região ter condições de uma demanda potencial suficiente (interna 
e externa) para o aumento da produçao resultante, ou da capacidade 
daquela inovação introduzir uma demanda pela nova produção. Por outro 
lado, estão sujeitos também a disponibilidade de poupanças internas e 

E×t@Fflâ5 â região, suficientes para financiar novos investimentos. 
Isto, por sua vez, implica na expectativa positiva de retornos vanta- 
josos a estes investimentos de capital, que podem esbarrar nas condi- 

Çöes de desvantagens relativas de determinados espaços economicos. A 

par disto, supüe-se uma dotação satisfatória de capital especifica 
para investimentos publicos em infra-estrutura, que favoreça o pro- 
cesso de investimentos e inovações naquele espaço. ` 

3.1.3 - A EXPERIENCIA DE PARQUES TECNOLDGICOS EM CURSO 

No Brasil, as iniciativas dë`criaçäo de programas e pro- 
jetos em nivel estadual e municipal para desenvolvimento de alta tec- 
nologia são ainda timidas e estão concentradas basicamente nas capi- 
tais. Os polos de tecnologia de ponta se constituem de uma rede de 
pequenas empresas, criadas em torno de grandes complexos universita- 
rios de pesquisa existentes nessas capitais.
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ND mfimëfltfis 35 estäo estabelecidos centros importantes em 
São Carlos e Campinas (Säo Paulo), Santa Rita do Sapucai (Minas Ge~ 
rais), Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e o de Santa Catarina em fa- 
se de implantaçäg, 

As principais caracteristicas desses pólos são o forte 
apoio dos governos locais e estaduais e das empresas já instaladas, o 
envolvimento dos centros universitarios de pesquisa, o interesse em 
criar novas empresas de pequeno porte, junto com o esforço para 
atrair capitais de setores variados e a institucionalização das rela- 
ções entre universidades e empresas. 

Neste sentido, quanto a primeira caracteristica, o apoio 
dos governos e empresarios traduz-se, por exemplo, em ações como: 

. O governo do Rio Grande do Sul participou da montagem 
de um laboratorio para formar a aperfeiçoar recursos 
humanos na area de micro-eletronica, junto com empresas 
do setor, a ser operado por professores da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul; 

. a prefeitura de Santa Rita do Sapucai aciona os meca- 
. nismos de marketing no intento de divulgar o polo entre 

grandes empresas localizadas em outros estados, atrain- 
do demandas das mais diversas de empresarios, sobretudo
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UE São Paulo, através do fornecimento em infra-estrutu~ 
ra; 

. o polo do Rio de Janeiro e um empreendimento no qual se 
associam a prefeitura da cidade do Rio de Janeiro, as 
Secretarias do Estado de Desenvolvimento Economizofl CD- 
mércio e Tecnologia e da Fazenda, o Banco do Estado do 
Rio de Janeiro (BANERJ) e instituicöes de Ensino E pe5_ 
quisa, alem de associações empresariais e empresas do 
setor de informatica; ainda no Rio de Janeiro, o gover~ 
no municipal criou um conselho de desenvolvimento eco- 
nômico do qual fazem parte os reitores das universida- 
des localizadas nesta cidade; 

. a Secretaria da Industria e Comercio do Estado de São 
Paulo opera o Centro de Desenvolvimento de Indústrias 
nascentes (CEDIN) em São Paulo. 

Alem dessas ações pouco comuns, todos os governos conce- 
deram vantagens fiscais e creditícios para as empresas de tecnologia 
de ponta e prepararam a infra~estrutura dos locais onde se instalam 
as empresas. 

Com efeito, o envolvimento das universidades locais e 
grande, explicando, nos centros menores, o surgimento dos polos e
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contribuindo, nos maiores, para o seu desenvolvimento. Observa-se, em 
muitos casos, que entre os segmentos industriais mais dinamicgg, a1- 
guns deles correspondem exatamente as linhas de pesquisa privilegia- 
das pelos centros universitarios, como e o caso das indústrias de te- 
lecomunicaçöes, no Rio Grande do Sul e Santa Rita do Sapucai, e das 
empresas que lidam com materiais avançados em São Carlos. 

A~vocaçäo dos polos, entretanto, sofre outras influen- 
cias. No Rio de Janeiro, ha interesse em expandir o parque industrial 
fornecedor de partes, peças e matérias-primas para terceiros, comple- 
mentando a estrutura empresarial. 

D interesse pelas microempresas e grande. Elas contam com 
salas para iniciar suas operações, compartilham laboratórios de pes- 
quisa e recebem auxilio tecnico e financeiro. Os exemplos de microem- 
presas bem-sucedidas, geralmente formadas por ex-alunos e ex-profes- 
sores, aparecem com destaque nas publicações para fins publicitários 
dos pólos. Tambem näo'é incomum encontrar associaçëee~ent#e«essas em- 
presas, que precisam de capital, e grandes firmas locais, interessa- 
das nos seus projetos. 

Finalmente, cabe destacar a existência, em todos os polos - 

citados, de instituiçbes cujas obrigações abrangem desde o gerencia- 
mento dos polos ate a intermediação entre universidade/empresas. A 
RIGTEC, por exemplo, propõe-se a realizar serviços de recepção e tes-
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te de componentes, estabelecer padroeg de qualióade, administrar Q 
uso consorciado de equipamentos CAD/CAM, intermediar projetos das 
universidades para as empresas e implantar incubadoras de novas em- 
presas (oferta aCB551vel de instalações, serviços, equipamentos, 
acesso a laboratórios e soluçöes técnicas). 

É dentro desse contexto geral, tendo como referencia as 
expefíancias ja em curso no Brasil, da criaaäfi UE PHFQUES Tëflfiülfigi- 
CDS; QUE SE DV0P0e explorar de forma mais detalhada a experiencia de 
Santa Catarina. Para o nosso objeto de dissertação, o estudo do pro- 
cesso em curso possibilita o encaminhamento da discussäo sobre as re- 
lações entre formação (educação) e progresso tecnológico, e oferece 
subsídios para se analisar a natureza do trabalho e do conhecimento 
em uma empresa de base tecnológica. 

3.1.4 - SOBRE ÀS ORIGENS E PERSPECTIVAS DO POLO TECNOLOGICU DE SQNTA CATQRINA 

Remontar as origens do Polo Tecnológico da Grande Floria-
4 

nopolis - TECNOPDLIS, demanda necessariamente uma breve caracteriza- 
ção do papel da Universidade Federal de Santa Catarina, enquanto pro- 
pulsora deste processo.
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Cfiflstituida ha mais de 30 anos, a partir de faculdades 
isoladas de areas de humanidades e saúde, a Universidade Federal de 
Santa Catarina foi criada atraves de decreto lei do entao presidente 
da República Juscelino Kubitscheck de Oliveira. Na atualidade ela 
destaca-se no cenario nacional pela excelência de seus cursos em are- 
as de ciencia e tecnologia. 

No seu conjunto, a Universidade Federal de Santa Catarina 
- UFSC, adotou a estrutura departamental como unidade de ensino, pes- 
Qflišâ E EXÍEHSHD. Neste caso, tal condição possibilitou que os cursos 
tivessem grandes avanços de pesquisa e iniciativas que visassem o en- 
gajamento com a comunidade tanto nas áreas sociais como nas areas 
tecnológicas. O Centro Regional de Tecnologia e Informatica - CERTI, 
traduz objetivamente os avanços da pesquisa por meio de uma conjuga- 
ção de ações da Universidade, Governos federal, estadual e empresas 
privadas. 

O Centro Regional de Tecnologia e Informatica nasceu da 
competencia instalada do Laboratorio de Metrologia e Automação, ges- 
tado pelo Departamento de Engenharia Mecânica, e foi criado oficial- 
mente em outubro de 1984. 

Seus laboratorios e a administração ocupam uma area de 
3.600 mz no Campus da UFSC, sediado na Ilha de Santa Catarina, no 
bairro da Trindade. Para funcionar com autonomia.administrativa e fi-
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nanceira, o CERTI se transformou na Fundação Centrg Regignaz de Tec- 
nologia e Informatica de Santa Catarina, podendo com isto administrar 
seus proprios contratos. 

Sem fins lucrativos e classificada como sendo de utilida- 
de Püblica, a Fundação CERTI, considerando de forma prioritária as 
peculiaridades do sistema industrial e as necessidades de carater so- 
Cialâ tem PDV fifiãlifiädë ëãtâtfltária buscar e promover o dominio 
Ciëfltifico e tecnológico, podendo: 

"Desenvolver até a fase de prototipo ou cabeça de série: produtos, meios de produção, instru- 
mentos e sistemas de informatização ou seme- 
lhantes, de elevado conteudo tecnológico, em atendimento às necessidades do setor produtivo, otimizando a utilização dos recursos e mate- 
riais disponiveis no pais;

. 

Prestar serviços técnico-científicos especiali- 
zados e/ou de atribuição de entidades indepen- 
dentes para efeito de certificação ou homologa- 
são; 

Conduzir estudos, análises, especificações e/ou executar projetos de elevado conteudo tecnolo- 
gico inovativo; 

Desenvolver pesquisas tecnológicas e cientifi- 
cas gue propiciem a geração, adaptação ou fixa- 
ção de tecnologias para o setor produtivo, bem 
como a avaliação das consegdências de sua im- 
plantação no plano ecologico, social, economico 
e noutros, considerando as peculiaridades do 
pais e do futuro; 

Fomentar e conduzir junto as Universidades e outras instituiçfies de ensino, programas de
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f0fmäÇão de.recursos humanos nas áreas de inte- 
resse do setor produtivo; 
Desenvolver junto a comunidade local, autonoma- 
mente ou com apoio da Universidade e de outras 
instituições, programas de fomento para a cria- 
ção, desenvolvimento e consolidação de empreen- 
dimentos de base tecnológica, através de incu- 
badoras de empresas, parques tecnológicos e/ou 
polos tecnológicos; 
Promover a divulgação do conhecimento técnico- 
cientifico para a comunidade, através de servi- 
ços de informação, de publicações especializa- 
das e da realização de eventos; 

Promover e participar do processo de transfor- 
mação de tecnologia da Universidade e de Insti- 
tuições de Pesquisa e Desenvolvimento do pais 
ou do exterior, para o setor produtivo nacio- nal.”“3 - 

No intento de concretizar o rol de objetivos constantes 
G0 Eãtâtutü dê Fundação CERTI, varias ações desde então foram imple- 
mentadas e viabilizadas através de convênios com diversas entidades. 
A Incubadora Empresarial Tecnologica - IET, é um empreendimento ori- 
ginario do desdobramento de ações, fruto da consolidação da Fundação 
CERTI e do ambiente de pesquisa engajada da Universidade Federal de 
Santa Catarina com o meio produtivo. Assim, criada oficialmente em 
1986, a IET entrou em operação a partir de 1987, com o'apoio_ do Go- 
verno do Estado de Santa Catarina, Prefeitura Municipal de Floriano- 
polis e Universidade Federal de Santa Catarina.

V 

._-.._.-._._.-.___.-..-._.-........._._--..- 

43 Transcrito textualmente do Estatuto da Fundação Centro Regional de Tecnologia e Informatica de Santa Catarina - CERTI, documento mi- 
_ meografado, datado de 19.03.92
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A Incubadora Empresarial Tecnologiza foi Criada Objeti- 
vando fomentar a criação e o desenvolvimento de novas empresas de ba- 
se tecnologica, tendo como fundamento de principio o uso racional de 
uma infra-estrutura compartilhada e dotada de elementos basicos a 

viabilização, operacionalização e desenvolvimento de novas empresas 
N85 areas de automação, informatica, eletrotécnica, instrumentação, 
mecânica de precisão, microeletrñnica, telecomunicaçãD E C0FF91aÍDB¢

O 

cujos processos e produtos incorporam inovações teCnD1ÓgiCa5_ 

Particularmente, alguns detalhes sobre a configuraçgg fí- 

sica e operacional da incubadora merecem destaque. Note-se que o uso 
racional de infra-estrutura envolve dados como uma area fisica exclu- 
siva para o projeto, ocupando modulos de 50 a 100 metros quadrados, 
alem de areas de uso comum aos diversos projetos e serviços de apoio, 
tais como: salas de reunião e treinamento, centro de informações, 
serviços de apoio administrativo (juridico, contábil, marketing, se- 
cretaria e meios de comunicação e reprodução), orientação empresa- 
rial, serviços técnicos (assessorias, placas de circuitos impressos e 

fabricação mecanica, dentre outros) e laboratórios com equipamentos 
alocaveis. Alem da cooperação de informaçoes oferecidas pela Fundação 
CERTI e a Universidade Federal de Santa Catarina. 

0 projeto de incubação compreende um ciclo de 3 anos. No 
final dos quais as empresas devem se transferir para outros locais, 
liberando os modulos da incubadora para outros projetos.
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A iflCUbãdDTã lê consolidou seis empreendimentos, dentre 
os quais a empresa em estudo, dez encontram-se em incubação e três 
estäo se instalando. Para ingressar na incubadora e necessario passar 
por um processo de seleção na forma de concorrencia pública. Os can- 
didatos ao ingresso na incubadora devem enquadrar-se nas seguintes 
categorias: 

”. Nova empresa instituída por pessoa (s) fisi- 
ca(s) (oportunidade ao pesquisador profissional 
que tem uma tecnologia em produto e quer criar 
sua propria empresa de base tecnológica); 
. Nova empresa instituída por pessoa juridica 
(empresa de porte ou grupo empresarial que de- 
seja criar nova empresa de base tecnológica); 
. Empresa transferida (empresa de base tecnolo- 
gica, da região ou de cidade do pais, que não 
dispoe de ambiente favorável ao se desenvolvi- 
mento); 
. Divisão de desenvolvimento de produto 
(empresa de porte que deseja instalar sua 
divisão de desenvolvimento e processo)."^4 

Ôâüâã Estãã Cüfldiçües, finalmente, devemos acrescentar 
que o ambiente de base tecnológica transforma todo esse potencial de 
interação-cooperação universidade e o setor produtivo em alavanca de 
criação do Polo Tecnológico da Grande Florianopolis panai desenvolvi- 
mento de novas tecnologias, promovendo a rapida transformação das 
pesquisas cientificas em resultados aplicativos em forma de processos 

44 Informaçöes extraídas do Jornal "A Noticia", caderno especial de 21.07.92. Materia com o titulo: "Equilibrio do Ambiente faz escola para empresas em Santa Catarina". Autoria de Moacir Loth.
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e produtos. 

Ú P010 Tecnológico define-se como um conjunto de ações e 
politicas advindas das instituições envolvidas, direta ou indireta- 
mente, na intensificação das atividades de alta tecnologia da regiao. 
Neste sentido, constatou-se em FlorianopD1i5 Q gurgimentg de um 59g- 
mento industrial de alta tecnologia, motivado por uma série de fato- 
FE5 D9CU1iaVE5 as condições da região. Alem disso, confirmando o 
exemplo da maioria dos casos de implantação de empresas de alta tec- 
nologia, decorre de: 

”. projetos realizados por grupos de pesquisa de universidades, centros de tecnologia e gran- des empresas; 
. oportunidades de mercado na regiag; 
. atrativos oferecidos pela cidade; 
. politicas industriais do governo em gera] sem 
a necessária integração e continuidade; 
. disponibilidade de recursos humanos especia1izados.”“° 

Em suma, O Polo Tecnológico da Grande Florianopolis - 

TECNDPOLIS, oferece condiçoes especiais para quem. quer' investir em 
alta tecnologia e procura um ambiente favorável com uma agradavel 
qualidade de vida. O Tecnopolis faz parte de uma politica de desen- 

45 Constante no documento. O que e o Tecnópolisz Polo Tecnológico da Grande Florianopolis, elaborado pela Fundação CERTI, datado de 15.08.91.
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volvimento regional com base na pesquisa, que propoe, atravég de in- 
cubadoras, parques tecnológicos e do compromisso de diversas entida- 
des de ensino e pesquisa, incrementar a tecnologia da regiao. 

3.1.5 - A EMPRESA 

Ao levantar os antecedentes de origem da empresa em estu- 
do, constatou-se que a ideia nasceu de um grupo de empresas estabele- 
cidas no nordeste do Estado de Santa Catarina. 

Trata-se de um grupo atuando fortemente nas areas de ele- 
tromecanica, eletroeletrünica e informatica industrial, com diversi- 
ficação de seus investimentos para as areas de alimentos, quimica e 
florestamento/reflorestamento. Naquela oportunidade, tinham como ob- 
jetivo adentrar na historia da automação industrial numa antevisão de 
futuro promissor, ainda que outra empresa do grupo ja trabalhava nes- 
sa area. 

As dificuldades de consolidar tal projeto, em circunstân- 
cias regionais desfavoraveis, apontavam a necessidade de buscar fora 
do centro colonizador do grupo, ambiente favorável e pertinente ao 
fomento deste tipo de empreendimento. Isto requeria perscrutar condi- 
Çöes especificas a nivel de infra-estrutura propicia ao que se propu-
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nham, tais como: 

. Infra-estrutura urbana, como aeroporto inter- 
nacional, rede rodoviaria razoável, proximi- 
dade de portos equipados, alem da politica de 
ÂWCEWÍÂVDS E iãëfiçöes fiscais por parte dos 
governos estadual e municipal; 

- 9”i5t@ncia de instituiçües de excelência em P 

84 D; 

. oportunidade de mercado na região; 

. proximidade de Instituiçöeg de Ensino com al- 
to nivel de formação dos seus.egressos; 

. ambiente propício a proximidade entre as pes- 
quisas reaLizadas nas Bnimersidades e as tec- 
nologias em desenvolvimento nas empresas com 
Eãquëmaã GE Cüüpërãçäo, atraves da geração de 
espaços consorciados - Incubadora Empresarial 
Tecnológica. ~ 

Aliados a esta condição singular a perspectiva de imple- 
mentação do Polo Tecnológico da Grande Florianopolis punha-se como
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fatflf d9Ci5íV0 Para Flfifiëflflpolis sediar tal empreendimento empresa- 
rial. 

A empresa de Automação e Informatica Industrial Y esta 
sediada nas proximidades do Parqtec Alfa (em fase de consolidação), 
no bairro do Saco Grande, a cinco quilômetros do centro da cidade. O 
Parqtec Alfa e o primeiro do Pólo Tecnológico da Grande Florianópo- 
lis, projetado para atuar nas areas de informatica, hardware e soft- 
ware, instrumentação, telecomunicações, microeletrónica, mecânica de 
precisão e ceramica fina.“° 

De modo geral, a empresa sintetiza, atra§es da memória 
institucional do seu processo de incorporação do padrão tecnológico e 
do perfil dos seus agentes, a experiência em curso da implantação e 
consolidação deste segmento do setor produtivo, gestada na Incubadora 
Empresarial Tecnológica, administrada pela Fundação CERTI. 

3.2 - Tecnologia e organização da produção: mudanças dos paradigmas 

A emergencia de um novo quadro de desenvolvimento indus- 

46 Informaçöes obtidas através do informativo Tecnópolis, ng 05, jul~ ago/92, publicação bimestral do expediente do Polo Tecnológico da Grande Florianópolis.
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trial respaldado em pequenas e médias empresas de base tecnológica em 
espaços regionais com condições favoráveis, tem no progresso tecnolo- 
gico o seu fator estratégico e na integração/flexibilização do pro- 
cesso produtivo o seu paradigma teorico e de intervenção pratica. O 
processo de transformação em curso tem como pressuposto teórico um 
tripé de inovações altamente interligados no ual odemos identifi- s Q F' 

car as seguintes determinantes: ' 

. de natureza tecnolog¿Ca pe¡a ut¿¡i¡ação da 
microeletrônica para automatizar varios esta- 
gios do processo produtivo, dotando-o de 
maior integração e flexibilidade; 

. de natureza organizacional, pressupondo mu- 
danças na estrategia de gestão empresarial; 

. diferenciação do parque produtivo, com a 

emergencia de novas empresas de pequeno e mé- 
dio porte. 

Note-se que tal configuração tem dotado as empresas de 
capacidade de explorar novas tecnologias e de apresentarem estruturas 
flexíveis e adequadas a produção diferenciada. 

Dado ao seu impacto potencial sobre o sistema produtivo
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do ponto de vista dos entrevistados na empresa Y, neo É pD55¿Ve¡ ig- 
norar a nova tecnologia, ja que a sua flexibilidade e universal. Alem 
disto, qualquer atividade envolvendo informações e potencialmente 
suscetível a utilização da microeletrúnica. Ademais, a nova tecnolo- 
gia, ao ser introduzida, imediatamente pressupõe o desenvolvimento de 
novos tipos de atividades e nova organização da produção. 

Q nova tecnologia de automação engendra dois paradigmas 
fundados na integração e na flexibilidade como principios orientado- 
res da organização da produção ai materializados. Isto significa que 
a integração e a flexibilidade são propriedades marcantes da emergên- 
cia de uma nova engenharia produtiva, atraves da qual a combinação de 
inovações tecnológicas e inovações organizacionais conduz a uma cres- 
cente superação do paradigma taylorista/fordista (intensificação do 
trabalho vivo e produção em fluxo continuo, baseados na economia dos 
tempos e movimentos). 

De fato, trata-se de uma planta produtiva em que a inte- 
gração e a flexibilidade são obtidas quando todo o processo de traba- 
lho, desde a concepção, passando pela fabricação, ate a entrega do 
produto, e acompanhada pelo computador. O fluxograma de produção de 
sistemas de automação da empresa Y, retratado na sequencia, permite- 
nos demonstrar todo o ciclo deste processo.
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ETAPAS 

1- Cliente ÕÍSCUÍE 3 ãD1iCaÇäo de um sistema de automação a sua necessidade. - 

2. Vendas emite um Pedido Interno (PI) as areas de PCP, Projeto Eletrico e Projeto de Software. 
'F Q- Ú 3EtDF de PFDÍEÍDS Elétricos elabora o projeto referente ao Pedido e repassa para PCP> . 

4. PCP (Planejamento e Controle da Produção) programa a montagem do painel ao receber o PI, iniciando o trabalho logo que recebe o 
projeto., 

5. Apos conclusão da montagem do painel, este e passado para area de Teste Final, que integra o Projeto Software (Programa) para dar o formato final do sistema. 
Ô- ^D0s a entrega do sistema ao cliente, e realizado o Start-Up 

(posta-em~marcha) do mesmo. Neste momento são feitos ajustes finais do sistema em campo. 

No plano tecnológico, a integração atinge a produção em 
dois niveis: automatizando a produção e informatizando a gestão. A 
nivel economico, representa um salto de qualidade em termos de redu- 
ção de tempos e movimentos, corporificada na maquina. 

A proposito da flexibilidade, varios tipos de modifica- 
ções são possibilitadas pelas inovações tecnológicas, dentro do sis~ 
tema produtivo, conforme os denominadores a seguir: 

. . flexibilidade de modificar o projeto: possi- 
bilidade de alterar rapidamente o processo 
para mudar uma caracteristica do produto;
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. flexibilidade do volume: capacidade de se 
HÚEQUHF as flutuações da demanda, modificando 
os ritmos, os tempos de transição e de ocupa- 
ção das ferramentas; 

. flëäibilifiâflë dãã pãçagg refQrQ~59 à Capaçi- 
dade de suprimir ou acrescentar uma peça no 
processo de sua produção; ~ 

z flëäibilidâfië dê Ffltaçägg Capagidadg qug tem 
o sistema de redimensionar uma peça para ou- 
tra maquina ou espaço livre; 

. flexibilidade na mescla dos produtos: produ- 

ção de conjuntos diferenciados a partir de 
uma base comum.47 

A integração e a flexibilidade estão objetivadas em um 
conjunto de maquinas e manipuladores¬ dotados de ferramentas, que 
apresentam como principal caracteristica a possibilidade de executa- 
rem não uma tarefa, mas um esquema de operações. 

47 Orientamos nossas observações empíricas com base no trabalho de Benjamin CORIAT. Automação Programável: novas formas e conceito de organização da produção. In: Hubert QCHMITZ, Rui de Quadros CARVA- 
LHO (orgs.). Automação, Competitividade e Trabalho: a experiência internacional, p. 32. i
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Com efeito, o desenvolvimento tecnologico ¢QrpDrif¿cad0 
nas maquinas, que, desde os primórdios da revolução industrial vinham 
substituindo e potencializando a força muscular e as habilidades ma- 
nuais do homem, encaminha-se rumo a especialização de metodos e tare- 
fas, face a combinação de processos, operações e sistemas. 

Ao longo de sua evolução na sociedade industrial, o pro- 
cesso de trabalho direcionou-se para segmentação, parcialização e 
simplificação, por exigência incorporada a logica imanente e mecani- 
zação dos meios de produção. No entanto, hoje, a mesma logica encer- 
ra, pela natureza da nova tecnologia, a possibilidade de sua integra- 
ção que por pertinência requer do agente, na planta produtiva, capa- 
cidades e habilidades concentradas na policognição. 

O contexto tecnológico atual traduz-se como momento de 
transição em direção a mudanças nos fatores de produção, o que oca- 
siona uma alteração no conteudo do trabalho. Em parte, isto decorre 
da enfase em P&D (pesquisa e desenvolvimento), de forma a se obter 
maior grau de sofisticação logistica no processo global de produção, 
criando ou inovando processos, materiais, produtos, e abrindo novos 
mercados. Alem disto, o trabalho nos sistemas passa a ser mediado por 
um Siãtëmâ eletrünico de informações pre-codificadas na maquina. Na 
pratica, a atividade humana na produção em vez de se constituir em 
atividade sensorial concreta, passa a se caracterizar como atividade 
que opera com qualidades e relações. Assim sendo, o processo e execu-
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tãÕ° C°m 3 mefiiëção do sistema de informações, contidos nos equipa- 
mentos. Neste contexto, máquinas com inteligência incorporada tor- 
nam-se capazes de operações integradas e flexíveis, podendo conduzir 
a uma maior racionalização e ao desaparecimento de algumas ocupaçöes 
do tipo rotineiro/manual. 

Importa ressaltar que, na base téCfiiCa daã ifl0VãÇ5E5« 3 

integragão e a flexibilidade estão interligadas formalmente as novas 
exigências de acumulação do capital, ainda que contraditoriamente.““ 
Observamos que a logica tendencial, incorporada as novas tecnicas or- 
ganizacionais, corresponde as formulações de Marx nos Grundrisse, 
pois por força do desenvolvimento das forças produtivas não mais se 
orienta para a redução dos custos da produção, através da intensifi- 
cação do trabalho vivo, mas pela maximização das taxas de utilização 
da capacidade instalada e pelo aumento da circulação do capital fixo. 

Nas palavras de um engenheiro da seção de engenharia de 
aplicação e vendas, os determinantes da automação de processos são 
movidos por tres fatores interdependentes, pois 

"um investimento dessa natureza e a decisão por 
.automatizar basicamente se da por três motivos, 
e sempre eles vão aparecer na decisão, um às 
vezes pesando mais do que o outro, mas sempre 
São esses três. Primeiro, é a qualidade, a au- 
tomação intenciona a otimizar a qualidade do 
produto. Segundo, é a produtividade, não se ad- 

48 Karl MARX. Elementos Fundamentales para la critica de la economia 
Politica. (GRUNDRISSE), p. 227-9. V.2. Ó .
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mite mais que o processo neg seja efjcjente, 
V dentro de uma empresa, então essa procura de 
fazer com que uma mesma máquina produza muito 
mais no mesmo tempo, a automação se objetiva 
para aumentar a velocidade do processo. Tercei- 
ro, é a flexibilidade, traduz-se pela possibi- 
lidade de reprogramação, ou seja, uma mesma má- 
quina produz várias peças diferentes, simples- 
mente ao digitar no teclado. Uma unica máquina 
realiza uma gama muito grande de produtos, bas- 
ta a incorporação de recursos tecnológicos.” 

A gestão informatizada, do ponto de vista economico, in- 
troduz o conceito da integração, visando a redução dos tempos mortos 
e improdutivos, presentes na cadência rígida e seriada (as maquinas 
de base eletromecanica, quando programáveis, o são de maneira rígida, 
segmentando a produção, a gestão de estoques, a alimentação e o fun- 
cionamento da fabrica). Entretanto, as novas tecnologias de base mi- 
croeletrönica são reprogramaveis, facultando a uma mesma malha de 
produção a possibilidade de se organizar em segmentos flexíveis, de- 
pendendo da orientação da demanda. 

Em síntese, emerge deste contexto o deslocamento do para- 
digma baseado na organização do trabalho para o eixo centrado na or- 
ganização da produção fundada na otimização do capital fixo e circu- 
lante. Do ponto de vista analítico, isto significa que a otimização 
da taxa de utilização das maquinas conduz, por um lado ao declínio da 
atividade manual rotineira, de execução, e, por outro, induz a um 
alargamento do conhecimento na atividade humana produtiva no tocante 
às repercussöes em termos de capacidade de julgamento e iniciativa
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Õ05 agëfltëš- Eãtã Cüflfiiçäo se materializa, em termos práticos, em um 
processo de intelectualizaçäo da produção, instituída de significado 
proprio. 

3.3 - D conteúdo do trabalho e a policogni¡3° 

O desenvolvimento deãta Sefäo tem como objetivo qualifi- 
car o conteúdo do trabalho presente na empresa Y. Do ponto de vista 
analítico, temos como horizonte de estudo a intelectualizaçäo e auto- 
nomização da atividade humana na produçao. Para tanto, buscamos, a 

partir dos diversos aspectos do cotidiano em processo, refletir sobre 
o significado proprio deste conteúdo, indispensável para a compreen- 
são do que esta ocorrendo em termos reais de exigências cognitivas e 
atitudinais a nivel de formaçao. 

Nossa incursão no interior desta planta produtiva passa 
por uma preliminar que, se para alguns parecera árida, é decisiva pa- 
ra conhecermos, a partir da sua logica imanente, o conjunto dos ele- 
mentos (caracterisitca, propriedades e qualidades) pertencentes ao 
processo. Para atingir o proposto é necessario entender em que con- 
sistem, afinal, os diversos momentos do processo produtivo e o con- 
teudo ali expresso, bem como o que esta sendo requerido pela nova 
tecnologia em se tratando da formação do agente, enquanto condições
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de toda atividade produtiva. 

Pã55@mD5« Então, a caracterização dos elementos constitu- 
tivos, atraves de uma descrição do processo produtivo o mais resumido 
possivel. Isto, no entanto, não nos deve fazer perder de vista as de- 
terminações de cunho tecnológico, presentes no conjunto da produção. 

Inicialmente, e preciso situar o interior da planta pro- 
dutiva em duas areas de atuação: (AM) Automação da Manufatura e 

(CP's) Automação de Controle de Processos. São produtos diferentes, 
em areas distintas. A automação de manufatura e mais voltada a auto- 
mação da maquina em si, dentro do todo de uma indústria, enquanto que 
a automação de controle de processos e a automação da industria como 
um todo, usando equipamentos para esse tipo de controle de processos. 
Existe ainda uma terceira area que se forma a partir da integração 
das duas areas, que é o sistema de manufatura flexível e integrada 
(S.M.F.}. 

Basicamente, as atividades se iniciam atraves da consulta 
formal do cliente ou por intermédio de contatos com representantes (a 

empresa tem alguns representantes comerciais), ou ainda por iniciati- 
va do departamento de aplicaçöes, em contato com o cliente. A propó- 
sito, vale notar que, dentro da empresa de automação, aplicações e 
vendas se constituem num unico setor, ja que vendas não se caracteri- 
za como um setor distinto de aplicações, mesmo porque a rede de auto-



94 

mação, por ser um produto altamente engenheirado, não comporta mais 
aquela figura só de vendedor, mas sim de um consultor de empresa. Is- 
to significa que esse tipo de produto não e vendido no tradicional 
setor de compras, o padrao e, normalmente, tratado com o pessoal de 
engenharia, ou seja, as vendas sao definidas junto com as engenha- 
rias. Fundamentalmente, isto requer dos agentes que atuam na area de 
ap1¿Ca¡5e5 E Vendas uma formaaão basica na area das engenharias. 

Nota-se que em todos os casos de automação Sêmpre Existe 
um problema a ser resolvido e, normalmente, a partir de uma consulta 
ou de uma especificação, que descreve mais ou menos o que se esta 
querendo. Identificadas as necessidades determinantes da procura do 
Cliëfltë Dëla äutümãçäo, geralmente são realizadas varias reuniões pa- 
ra discutir o problema e, muitas vezes, se a complexidade do produto 
ë muito grande, o pessoal da Engenharia Industrial de Projetos acom- 
panha os de aplicaçoes e vendas, com a intenção de buscar maiores in- 
formaçoes. E possivel, assim, a partir dai, finalizar o projeto sob o 
qual se estabelece todo o processo de negociação. 

Todos esses projetos são de equipamentos de automação em 
manufatura ou processo - ou ainda dos dois - via de regra compõem não 
so o equipamento, mas tambem o software envolvido, e todo o serviço 
de engenharia para instalaçao e adequação do proprio fsistema, ate 
atingir a aplicação no cliente. Assim, dependendo da complexidade do 
projeto, no seu desenvolvimento tanto pode estar envolvida uma pessoa
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como uma equipe composta de 3, 4 ou mais pessoas. 

Por fim, uma vez definido o problema do cliente, faz~se 
Uma C°tëÇão ou seja, relacionam-se quais os equipamentos adequados a 

serem vendidos; se determina qual o software, o serviço de engenharia 
que vai ser fornecido para dai fazer uma cotação, dotando preço ao 
projeto. Em seguida, acontece a fase de negociação, momento em que o 

cliente toma a decisão de automatizar ou não. 

De maneira geral, quando as negociações se transformam em 
pedido, inicia-se o processo de produção propriamente dito do proje- 
to. A ia fase de execução do projeto começa com o levantamento de da- 
dos na relação projeto-produção, isto e, a partir de todo o material 
que o cliente forneceu para compor a documentação, com informaçoes 
para viabilizar a produção do que esta em projeto, na sua totalidade. 
Geralmente, na fase de consulta, o cliente não tem disponivel a docu~ 
mentação toda, ou ainda a documentação não e suficiente por n razoes. 
Neste caso, o levantamento de dados serve para elaboração da especi~ 
ficação de engenharia, que vem a ser um documento contendo todo o es- 
copo de fornecimento, discriminando tudo o que sera fornecido em 
equipamento e serviço, e o que o maquinário vai ter que executar. 

Êãsim, apos a especificação, prossegue-se a execução do 
projeto, momento em que se faz o detalhamento de como os equipamentos 
vão ser interligados e o que desenvolver em software, ja na parte
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0P@faCi0fla1 PVPPVífim9flt9 dita- Êlëm disso, uma vez concluída esta fa- 
se, finalmente, vem a instalação do(s) equipamento(s) no cliente, mo- 
mento em que o software e testado e colocado em funcionamento. Com 
isso, são realizados os ajustes finais do sistema. 

No que concerne ao treinamento e preparaçgg dg pggggal 
que vai operar com o sistema, este é realizado na fase de instalaçäü 
E fUflÕam@fiÍa1mEfit@ 3 Participação deles no processo e uma pre-condi- 

Çäo para o perfeito funcionamento daquele sistema. 

Finalmente, cabe registrar que neste contexto, as eleva- 
das necessidades de flexibilidade e de integração funzional passa a 

exigir cada vez mais o desenvolvimento da competencia tecnica da 

equipe de agentes envolvidos naquela planta produtiva, para diagnos- 
ticar e atuar sobre as causas dos problemas, mesmo que isto signifi- 
que, no curto prazo, maiores tempos de inatividade produtiva, que es- 
tafâ voltada a pesquisa. A proposito, vale notar que, a longo prazo, 
o conhecimento efetivo do funcionamento real do processo tende a pos- 
sibilitar saltos de eficiencia e capacidade de inovação de produtos e 

QFOCÊSEOS z 

Em termos concretos, observa-se que os esquemas de plane- 
jamento do trabalho, de produçao e a definição de como produzir, em 

relaçäo a método de execução das atividades, são prerrogativas dos 
agentes ou da equipe.
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"A5 d9CÍSWes normalmente são em conjunto. Como 
todo o projeto é realizado em equipes, as deci- 
sães passam também por ai, já que nessa área de 
automação ninguém e dono da verdade. Vale a ex- 
periência de cada um, então, às vezes, uma 
idéia é boa, mas não e a melhor solução para o 
caso. Por isso, se ouvem as diversas opinioes e 
a solução é consensual (...) como as pessoas 
estão colocadas numa atividade que elas tem que 
ter alta maturidade e em que elas serão respon- 
sáveis, então é ela que determina e controla o 
processo; não há necessidade de ter supervisão 
constante e o tempo e administrado de acordo 
com um prazo grande e isto dá a diferença entre 
o conteudo antigo, tradicional, e o novo conte- 
udo expresso neste trabalho.” (Coordenador em 
projetos de automação). 

Neste caso, o agente tem uma visão~de conjunto do proces- 
so de trabalho, em que se insere. Alias, esta visão de conjunto e ne- 
cessaria para julgar, discernir, intervir, resolver problemas, propor 
soluçöes a problemas concretos que surgem no interior do processo, no 
momento da execução dos projetos. 

Na condição presente nesta empresa de automação e infor- 
matica, todos os indicadores apontam que a formação requerida do 
agente no interior da planta produtiva contrasta“° fundamentalmente 
com aquela exigida na base técnica eletromecänica, sob a logica tay- 
lorista/fordista de fragmentação, remuneração e definição de postos 
de trabalho. 

-_.__.._._........--_.-__..-.-_.-.--¬-_-.. 

49 A exigência de onilateralidade que nasce dessa adversidade é por 
completo a pesquisa de Karl Marx, retratada na 4a parte do "O 
Capital", em especial no capitulo XIII, "A Maquinaria e a 
Industria Moderna".
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ND PFDCESSO de tfãflãfüfmãçäo da sociedade, a base técnica 
revolucionária da indústria moderna, segundo Marx, 

"com suas próprias catástrofes, torna questão de vida ou morte reconhecer como lei geral e 50CÍã¡ dã Pffidüçäo a variação dos trabalhos e em consequência a maior versatilidade possivel do trabalhador, e adaptar as condiçoes à efe- 
tivação normal dessa lei. Torna questão de vi- da ou morte substituir a monstruosidade_de uma pmpu1a¿ão miserável, disponivel, mantida em reserva para as necessidades flutuantes da ex- 
Plfifãíão capitalista, pela disponibilidade ab- 
soluta do ser humano para as necessidades va- 
riaveis do trabalho; 'substituir o individuo 
parcial, mero fragmento humano que repete sem- 
Pfe Uma 0P9fãÇão parcial, pelo individuo inte- 
gralmente desenvolvido para o qual as diferen- 
tes funçoes sociais não passariam de formas diferentes e sucessiveis de sua atividade.”°“ 

Esta variação do trabalho, hoje, e um fato, dota o pro- 
cesso de trabalho de uma fluidez de funçoes. Isto e particularmente 
verificavel, no caso da empresa analisada, nos requesitos de desempe- 
nho, por tratar~se de exigências pertinentes a capacidade de pensar, 
de decidir, de ter iniciativa e responsabilidade, de criar e inovar, 
de administrar a produção e`a qualidade, isto e, ser simultaneamente 
operario de produção e manutenção, inspetor de qualidade e engenhei- 
ro. 

_ i 

"Dentro dos criterios de avaliação existem al- 
guns itens que são importantes, porque o tipo 
de trabalho que a gente faz não é facilmente 
mensurável, o desempenho não se avalia contan- 
do o numero de peças produzidas, isto porque 
realizamos um tipo de atividade muito subjeti- 

5U Karl, MARX. O Capital, p. 558-9.
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V9' Pãfã fãnffiz G muito importante a maturida- 
de, criatividade, responsabilidade, interesse 
pelo trabalho, a pessoa ser autónoma e ter iniciativa.” (Analista de Sistemas). 

Objetivando a melhor compreensag dg Cgnteúdo emergente, 
apresentaremos um quadro comparativo. Para a composição do quadro, 
tomamos, como referencial, os fatores de seleção e desempenho na ava- 
liação do agente. 

CONTEUDO DO TRABALHO 
I 

" f`_"_'"' ""' ` V 

FêToREs DE f ANTIGQ Novo seteçâo E DESEMPENHQ; CQNTEUDQ 
} 

cowrewno 
Í

3 

§ 
ADQUIRIDAS DE UMA VEZ I PERMANENTE FORMAÇAO 

L 
POR TODAS (investimen-¬ (atualização freqüen- 

š 

to de uma vez so) f (te 
mz 

' ' ' 
' 

",Í 
' ' 

LBASEADA SOBRE O CON- 
; 

BASEADA NA CAPACIDADE RESPONSABILIDADE ÍPORTAMENTD (esforço e 
š 

DE TOMAR INICIATIVA 
idisciplina) i (assegurar a continui- 

dade do processo) 

1 

SEQUENCIAL 
\ 

SISTEMICA INTERDEPENDENCIA 1(unicamente em relação 
¿ 

(trabalho em equipe e 
(aos aspectos preceden- 

§ 
interdependência de 

*tes e seguintes) 
i funçoes e niveis) 

(_ _ ___ ____,_ __ .___ .. ..._
I 

- 

3 LIGADA A EXPERIENCIA 
â COGNITIVA QUALIFICAÇAO ((habi1idade manual ou 
¿ 

(identificar e solu- 
¿de rotina) 

É 

cionar problemas) 

FONTE: Empresa Y 

No plano cognitivo são estes fatores que expressam o novo 
conteudo da atividade humana na produçao. Partem da pressuposiçäo de
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habilidades intelectuais que passam pela apropriaçgg de estruturas 
estruturantes de estruturas que são construidas sempre e cada vez 
mais em niveis superiores. Tais pre-requisitos podem ser 
discriminados como: a capacidade de elaborar uma representação pela 
visualização ou abstração que e a criação de um modelo mental do 
estado do processo e de suas possibilidades de evolução; a partir da; 
representaçges pE¡a Cnmpreensgo da logica funcional do equipamento e 
do processo na atividade produtiva e que Bän definidas as açges 
0P9VãtDrias, atraves de deduções estatisticas. Nesse sentido é 
fundamental a posse de estruturas cognitivas para apreciação das 
tendencias, dos limites e dos significados de dados interligados as 
novas exigências de, na ação, ser capaz da exposiçao oral, visual e 
escrita. 

Deve-se notar, entretanto, que a estas habilidades de 
carater cognitivo identificamos aquelas com base em atitudes que 
tendem a enfatizar a lealdade 

A 

e responsabilidade, exigindo 
envolvimento e participação do agente, revestindo-se de iniciativa 
para resolver situaçoes novas e dessa forma garantir o continuo 
desenvolvimento produtivo. 

Para tanto e condição "sine qua non" a mobilidade, a 

comunicação, a autonomia do agente frente a atividade produtiva. 
Assim, neste caso, o lugar do sujeito e das relaçoes intersubjetivas 
torna-se absolutamente central, na medida em que a autonomia do
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i“diViduo, sujeito no processo de produção, constitui-se no âmbito da 
nova engenharia produtiva, numa autêntica força estratégica, no 
tocante ao que diz respeito a competitividade. 

3.4 - A nova engenharia produtiva: a divisão do trabalho e do conhecimento e a difusão de informação 

Nota~se, no caso da empresa analisada, que as 
Caracteristicas da organização e do conteúdo da atividade humana na 
planta produtiva, indicam a emergência de uma nova logica do 
desenvolvimento do trabalho vivo. Em sua essencia, esta nova 
engenharia produtiva rompe com a divisão parcelar e fragmentada do 
trabalho e instaura a integração de funçöes que por sua vez exerce um 
papel central no tocante ao direcionamento das mutações teconologicas 
pela exigência da atividade cooperativa em equipe. A inexistência de 
demarcação das tarefas a partir dos postos de trabalho e tarefas 
prescritas a individuos implica numa atividade produtiva fundada 
sobre a policogniçao e contextualizada face aos conteúdos gerados 
pela lógica imanente às novas tecnologias. 

Tais inovações tem sua logica derivada de um contexto 
tecnológico em crise onde a qualificação, correspondencia entre um 
saber, uma carreira, um salario, tende a se desfazer, na medida em
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que a divisão tecnico-social do trabalho se modifica. As exigências 
do posto de trabalho se sucedem a um estado instável da distribuição 
de tarefas onde a colaboração, o engajamento, a mobilidade, passam a 
ser as qualidades dominantes. Trata-se certamente de um novo processo 
de racionalização industrial não mais centrado na ignorância do 
trabalhador, mas no seu discernimento e participação. 

A propria empresa, enquanto instituição, transforma-se em 
local de investigação técnico~cientifica. A continua pesquisa e a 
introdução de novas tecnologias gera um processo de circulação, ou de 
maior transparência, de informaçoes sobre a empresa. 

O corpo tecnico da empresa em questão se *constitui de 
profissionais de engenharia. Predominam os engenheiros eletricos, mas 
o leque de habilitaçöes e diversificado, incluindo mecânicos e 
eletronicos. ` 

A empresa introduziu uma novidade em termos de mercado 
regional: criou a carreira "Y", Trata-se de um programa de 
desenvolvimento de pessoal tecnico paralelo ao pessoal 
administrativo, de forma que tenha cargos com nivel de salários e 
beneficios proporcionais à chefia e gerência. O profissional tem 
possibilidades, através dela, de seguir uma trajetória rigorosamente 
técnica na empresa. Essa alternativa atua como fator de estimulo para 
aqueles que vêem o trabalho como extensão e aprofundamento na area
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das engenharias. A empresa oferece oportunidade de atualização 
continua. 

"Estou em fase final de dissertação do mestrado, nesse meio tempo voltei mais 2 meses para a Alemanha em reciclagens tecnológicas, visitei feiras, fiz estágios numa empresa para conhecer e melhorar os aspectos mercadologicos, 
a nivel de mercado, vendas e produtos no circuito mundial. Trata-se de saber quais são 
os proximos passos, que caminhos estäo tomando 
os produtos em termos mundiais, pois nos não podemos entrar na contra-mão da história e desenvolver um produto que já está 
ultrapassado. Existe também o aspecto da 
formação em campo, isto é, a cada 2 ou 3 semanas eu passo alguns dias em São Paulo ou 
ainda em outras cidades, visitando clientes, verificando casos de automação.” (Engenheiro de 
Aplicações e Vendas). 

Abrem-se continuamente oportunidades de especialização 
técnica ao engenheiro. A propria natureza do trabalho pressupõe o 
desenvolvimento, interesse e capacidade de raciocinio espacial. 

Ha de se notar que a materia prima das modificaçöes que 
estäo em curso e a informação que conduz a ações produtivas 
inteligentes e autônomas, trazendo embutida em si a flexibilidade, 
promovendo a circulação de informações, levando a democratização 
sobre a empresa e sobre as atividades entre os diferentes segmentos 
da organização.
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3.5 - A visão do agente frente ao processo em curso: a satisfação dadas as condições de trabalho' 

"Sem duvida, é um trabalho muito diversificado, 
ele está muito longe de ser massificante, ou 
seja, todo dia é uma atividade diferente, é .um 
projeto diferente, é um processo diferente e 
bastante desafiador. Nesse sentido, sem sombra 
dê dúvidas, é um trabalho que exige bastante 
capacidade intelectual, por outro lado, é 
prazeiroso de fato.” (Engenheiro Mecânico). 
"O fato de você saber que organiza e 
autodetermina o trabalho é muito gratificante. 
Sem duvida alguma, trabalhar assim é bem mais 
estimulante e dá um alto grau de satisfação.” 
(Tecnólogo da area de C.L.P.). 

Neste contexto, o tempo de trabalho e o tempo de lazer se 
confundem, não porque ha mais tempo para o lazer, mas porque o 

trabalho se transforma em lazer. 
"Essa área é muito rica no uso de 
criatividade, ela tem muito campo para se 
desenvolver, por isso podemos deitar e rolar, 
tem todo campo para agir. Quanto mais você se 
interessa, mais quer ir em frente. Os desafios 
são bem estimulantes, e é gostoso, é 
edificante. Porém, tem determinados momentos 
que da um escuro total, dai você pega a 
literatura e começa a estudar e vê que e 
possivel, que tem uma saida, e muito 
estimulante.” (Analista de software). 

Da-se, ali, em primeiro plano, o desenvolvimento da 
capacidade geral do pensamento, julgamento, criatividade e disciplina 
intelectual; para o desenvolvimento tecnológico através de meios 
tecnicos e de calculos. E facultado pela sua propria lógica a este
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segmento industrial apropria r~se de sua realidade humana de "ver", 
" ” bservar" "desejar" para dominar o' mundo "ouvir", "pensar~, 0 , 

objetivado.
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INOVAÇHO TECNOLOGICA E A FORHAÇHO DO HOMEM
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4. AS NOVAS CONDIÇOES POSTAS PELA NOVA TECNOLOGIA DE AUTOMAÇHO E A DEMANDA DE UNA FORMACAO POLICOGNITIVA: CONTEUDO E DESAFIOS PARA A EDUCAÇAO 

"Querer educar 0 homem 
pelo trabalho imediato 
e condena-Im à escra- 
vidão,” 

(Norberto Etges) 

Conteúdo e desafios para a educação 

Nesta terceira parte, nos propomos a refletir sobre o 
significado das modificaçöes materializadas pelo avanço cientifico- 
tecnologico e a policognição demandada pelo sistema produtivo no am- 
bito da sociedade capitalista. As formulações de Marx sobre a educa- 
ção estão na base deste capitulo. Por isso, é importante ressalvar 
que se apresentaria como artificial ou não materialista~dia1etico 
transplantar, virginalmente, a concepção de escola politecnica de 
Marx para a década de 90, desconsiderando as condições determinadas 
do desenvolvimento do capitalismo e do avanço das forças produtivas. 
Nesta perspectiva, procuraremos caminhar no sentido de desvelar dadas 
condiçôes materiais atuais, as relações entre o avanço das forças 
produtivas e as mudanças no conteúdo do trabalho e da formação, tendo 
como proposição indicar os fundamentos de uma educação policognitiva
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tecnológica como meio de construir individuos plenamente desenvolvi- 
dos. 

D exame das mudanças dos paradigmas organizacionais en- 
gendrados pela nova tecnologia de automação, ao lado das conclusões 
relativas a natureza e conteudo do trabalho, bem como as reais~ exi- 
gências cognitivas e atitudinais requeridas do agente na planta pro- 
dutiva nos instiga a interrogar o que tem a educaçao a refletir sobre 
as relações entre estas transformaçöes em curso e a formação do homem 
e o que tais reflexöes colocam para a educação em termos de desafios 
que possam assegurar respostas as crescentes exigências materiais de 
uma formação policognitiva a agentes capazes de atuar autönoma e 
construtivamente. 

été aqui analisamos os aspectos e determinações qualita- 
tivas das implicaçöes da nova automação, expressas no conteúdo do 
trabalho e da formação. Mas e necessario para atingir o propósito 
deste estudo situar a demanda de uma formação policognitiva frente as 
novas condiçoes postas nessa produção avançada, para compreendermos 
seu conteudo e captarmos seus desafios para a educação. 

Dado o desenvolvimento das forças produtivas alcançado 
pelo capitalismo, a produção de riquezas culturais e materiais reve- 
ladoras do homem e apropriadas desigualmente, a existência de uma ba- 
se técnica comum a produção, a intensidade do conteúdo tecnico-cien- 
tifico inserido no processo produtivo, a policogniçäo se apresenta
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como presente e o futuro do trabalho, e a formação policognitiva como 
uma exigência universalizante e instrumento de luta politica nas so- 
ciedades tecnológicas. 

D emergir da policognição facultado pela aplicação de no- 
vas tecnologias a produção industrial representa o limiar de um novo 
conceito de modernidade tecnológica, no qual surge a exigência real 
de uma educação onde se busca atingir, atraves da estrutura e das re- 
lações objetivas interagentes com o sistema de produção, difusão e 
reprodução sócio-cultural, o homem integral de posse de uma etica e 
de uma visão de mundo empiricamente universal.°1 

Na perspectiva do pensamento marxiano, quanto mais a so- 
ciedade se afasta de sua forma "natural" de prover os meios de sub- 
sistëncia, mais necessaria se torna a educação. Nas sociedades tecno- 
lógicas que se pautam pelo renovar incessante dos meios de produção e 
pelo aumento de seu conhecimento cientifico, o ensino cientifico-tec- 
nológico apresenta-se como uma necessidade primaria do sistema produ- 
tivo e, portanto, uma exigência universal, materialmente posta e fa- 
tor ponderavel de construção do homem integralmente livre. 

Assim, a policognição tem como eixo principal a apropria- 
ção critica das dimensões pedagógicas mais gerais, implícitas ao pró- 

51 Karl MARX, Ideologia Alemã, p. 42.
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prio desenvolvimento do processo produtivo e reveladoras da plenitude 
das potencialidades humanas. Pressupöe que as relações entre os agen- 
tes e as instituições especificas são mediadas pela estrutura do sis- 
tema de relaçöes de produção, difusão e de reprodução sócio-cultural. 
Em outras palavras: parte-se da pressuposição de novas formas de in- 
teração entre educação e trabalho, entre atividade manual e intelec- 
tual, a partir de uma base tecnica material comum ao sistema produti- 
vo determinante das relaçöes entre estas estruturas.

á 

Trata-se de um processo educativo que leve o individuo 
social a apropriação das riquezas materiais e intelectuais, objetiva- 
das sob a forma alienada na industria moderna: pois "a verdadeira ri- 
queza intelectual do individuo depende apenas da riqueza das suas re- 
lações sociais.”°2 Buscar-se a atingir o individuo social ativo em 
suas múltiplas manifestações. Isto significa a superação, atraves do 
processo de formação educacional do homem fragmentado, que repete 
sempre uma dada ocupação rotineira, em agente integralmente desenvol- 
vido, capaz de assumir diferentes funções sociais e diferentes fun- 
çöes produtivas. Na verdade, em última analise, isso nada mais repre- 
senta que formas diferenciadas da atividade fundamental do homem, o 
trabalho. 

Com efeito, não se trata de postular uma volta ao passa- 

52 DI 46I
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do, mas sim de uma construção social a partir da base de desenvolvi- 
mento e diferenciação propiciada pela cultura burguesa. Esta caracte- 
riza-se como uma cultura que, dada a sua diferenciação e a riqueza 
dos produtos e processos do trabalho, revela o homem a si mesmo em 
toda a plenitude de sua natureza antropológica, ainda que esta mani- 
festação objetivada do homem se apresente sob sua forma alienada. 
Pressupöe a apropriação sensorial e ativa do homem e da vida humana, 
das criações do homem pelo homem e para o homem, enfim, a apropriação 
da realidade humana de ”ver, ouvir, cheirar, saborear, pensar, obser- 
var, sentir, desejar, agir, amar pelo e para o homem.”°3 Pressupoe a 

apropriação pelo homem de seu ser "multiforme de maneira global", não 
como uma função imediata expressa, pelo possuir ou pelo ter privada- 

mente, mas como fator de desenvolvimento do individuo social em toda 

sua plenitude ”dotado de todos.os sentidos como uma realidade perma- 
nente.”°“ 

Deve-se notar que este processo de formação ainda pressu- 
põe disciplina e exercicio: disciplina intelectual, para que o homem 
possa se apropriar do saber historico e socialmente acumulado; exer- 
cicio e experimentaçäo para que o homem, de forma livre e criadora, 
possa promover o desenvolvimento de novos conhecimentos e habilida- 
des, alem de interagir de forma criativa, com o saber construido, que 

53 Karl MARX, Manuscritos Económicos e Filosóficos de 1844, in: Erich 
Fromm. Conceito Marxista do homem, p. 120. 

54 Ibid., p. 122.
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é por ele transformado. 
"No que se refere ao homem em formação, este 
processo exige, antes de tudo, disciplina, en- 
quanto no homem já formado, cujo cérebro é o 
receptáculo dos conhecimentos acumulados, é 
exercicio, ciência experimental objetivamente 
criadora e rea1izadora.”°° 

Neste sentido, postula-se a construção, pelo próprio 
agente, de suas estruturas cognitivas, a partir da ação operatoria, 
ação do agente com o mundo circundante, em etapas evolutivas. Os ins- 
trumentos de pensamento deixam de ser dados, para serem construidos e 
reconstruidos em continua ação e interação. 

De um lado, caberá a este processo de formação desenvol- 
ver capacidades intelectuais que levem a apropriação, por parte do 
agente, de estruturas cognitivas construídas a partir de um esquema 
simultaneamente estruturado e estruturante, dos seguintes pre-requi- 
sitos: 

. visualização ou abstração: capacidade de manipular mo- 
delos mentalmente; 

. capacidade de lidar e manipular informaçoes simbólicas 
e capacidade de perceber a logica de um processo de 
produçao de informação; 

. compreensão de um fenomeno em processo: capacidade de 

55 Karl MARX, Elementos Fundamentales para la critica de la economia 
politica, (GRUNDRISSE) p. 236. V.2
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apreciação de tendencias, limites e Significados dos 
dados e informações; 

. capacidade de exposição oral, escrita e visual; 

. capacidade de transformar o conhecimento em realizações 
concretas. Para tal, não devera pautar-se pela logica 
de saberes e habilidades fixas, adquiridos de uma vez 
por todas, mas pela construção de habitus°° pelo traba- 
lho do agente. 

De outro lado, a estas capacidades de carater cognitivo, 
somam-se aquelas de origem atitudinal, composta de atributos como: 

. responsabilidade e lealdade; 

. cooperação e iniciativa para resolver situações novas e 
de tomada de decisões; 

A policogniçao como uma construção, como devir, como um 
despontar, a partir da substancia do trabalho abstrato, substância 

56 Norberto J. ETGES, Estrutura versus subjetividade nas relações so- ciais: uma posição de exterioridade? mimeo, s/d, p. 22-3. Neste texto, o "habitus" apresenta-se como "consistindo em estruturas ou sistemas de operações coordenadas e reversiveis, capazes de gerar outras tantas coordenações de ações em campos afins. Sua condição de habitus consiste em ser um sistema altamente recursivo e está- vel. Não é algo que o individuo ten, nas algo que ele é. Na verda- de, o habitus e a propria inteligência acionada, potencializada em campos especificos constituindo-se em conjunto de operações espe- cificas. capazes de ativamente gerar n novos esquemas de ações.”
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social que, no presente, materialmente supera o trabalhador coletivo 
e cria novas estruturas de relaçoes do homem com o mundo, emerge no 
processo produtivo rompendo totalmente com a consciencia e os saberes 
gestados pelos sentidos, isto e, com o processo concreto do trabalho. 

Com base no que foi exposto ate aqui, discriminemos agora 
os desafios impostos a educação pelas crescentes exigências materiais 
de uma formação policognitiva: 

lg - Ultrapassagem do conhecimento meramente empírico, do 
sensivel, e do saber imediato; 

2g - elevar-se para alem de uma formaçao simplesmente 
tecnica, atraves do pensamento especulativo, do co- 

nhecimento de principios e leis fundamentais esta- 
nveis. Sempre na perspectiva da aquisição de pontos 
de vista universais; 

EQ - finalmente, isto pressupõe a constituição de estru- 
turas que sejam estruturantes de esquemas de pensa- 
mento e ação. 

Em síntese, os desafios objetivamente postos para a edu- 
cação, pelos requerimentos materiais de uma formação policognitiva, 
pressupõe uma contraposição a concepçäo predominante na area educa- 
cional brasileira, que se diz fundamentada na obra de Marx, na busca 
UE refletir 85 Fëlãçbes entre educação e trabalho, a partir da cate-



115 

goria trabalho concreto, onde o trabalho manual, imediato, imperativo 
do modo humano de existência, se constitui no principio educativo. O 

trabalho aparece aqui na sua dimensão puramente positiva e em suas 
bases busca-se analisar a funçao social da escola. 

Dra, no atual desenvolvimento das forças produtivas esta 
categoria de analise não tem poder explicativo, pois não propicia 
mais que a apreensão da realidade na aparência dos dados imediatamen- 
te sensiveis, isto porque o trabalho, embora esteja no centro das re- 
flexões, nunca é tomado como categoria explicativa do movimento his- 

torico dos homens. 

Assim, se, na historia, seu processo de desenvolvimento 
já se materializou pelo movimento de supressão do trabalho vivo pelo 
trabalho objetivado na maquina-ferramenta automatica e na microele- 
tronica, liberando objetivamente o homem do trabalho manual, para es- 
sa concepção largamente difundida no Brasil, o trabalho é sempre tra- 
balho humano vivo, imediato e manual, apreendido como forma absoluta 
de ser do homem, como eternamente natural. Ao não se dar conta do li- 
mite (finitude) historico da sociedade capitalista, não se da conta 
do seu carater provisório. Frente a isso, só consegue conjecturar re- 
trocessos no capitalismo destacando suas contradiçöes e seus aspectos 
negativos, onde Marx via as condições objetivas de uma nova forma de 
existencia humana. V

\
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CDNSIDERAÇBES FINAIS 

Apresentamos, aqui, uma breve síntese, recapitulando os 
aspectos principais e mais gerais deste estudo. 

Estabelecemos, inicialmente, os fundamentos teóricos para 
a analise objetiva da relaçäo entre trabalho, tecnologia e a forma- 
ção. Para tanto, parte-se do trabalho humano abstrato, substancia so- 
cial concreta e universal, a qual, em sua gênese, teve, como condi- 
ções postas, conjuntos de operações extremamente abstratas no traba- 
lho cotidiano. Como tal, o trabalho humano, transmutado em substância 
social concreta, na qualidade de trabalho humano abstrato, se tornou 
o pressuposto da exclusão sempre mais efetiva da mão do homem no pro- 
cesso de produção. 

Ao longo de mutações cada vez mais profundas, on processo 
de cooperação elevou-se - enquanto processo de abstração em efetiva- 
ção - construindo estruturas superiores, sempre mais amplas, processo 
doloroso que vai destruindo o trabalhador artesão e manual a tal pon- 
to que, em seu contrario, emerge o trabalhador coletivo. 

Ao se tornar realidade na produção material da existencia 
humana, o trabalhador coletivo, que se constitui, segundo Marx ("O
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Capital", p. 400), numa abstração material e efetiva das qualifica- 
ções limitadas dos individuos, transforma a desqualificação em quali- 
ficação e se torna pressuposto imediato da abstração, assim como da 
exclusão da mão de obra do homem pela automação dos processos de tra- 
balho. Diante disso, pondo o homem "excluído/abstraido" materialmen- 
te, ainda que subsumido em suas relações formais como o agente inte- 
lectual do processo de produção. Todas estas superações criam novas 
estruturas de relações do homem com o mundo e dos homens entre si. 

A posição destas novas estruturas de relações do homem 
com o mundo se constituiu num processo sistematico de verificação da 
teoria e da analise do desenvolvimento historico em processo nas con- 
diçöes de uma empresa de automação e informatica industrial. 

Analisando a realidade, constatamos que os avanços tecno- 
lógicos, refletidos naquela nova forma de produção e organização do 
trabalho, implicam na ampliação da base de conhecimento, experiência 
e autonomia dos agentes. Emerge, daquele contexto, o deslocamento do 
paradigma organizacional, baseado na organização do trabalho, para o 
eixo centrado na organização da produção fundada na otimização do ca- 
pital fixo e circulante. Isto significa que a otimização da utiliza- 
ção das maquinas conduz, por um lado, ao declínio da atividade manual 
rotineira, de execução, e, por outro, induz a um alargamento do co- 

nhecimento na atividade humana produtiva, no tocante as repercussões 
em termos de capacidade de julgamento e iniciativa dos agentes. Esta
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condição se materializa, em termos praticos, em processo de intelec- 
tualizaçào e autonomizaçäo do agente humano na produção, instituida 
de significado proprio. 

Neste contexto, a policogniçao apresenta-se como uma ne- 
cessidade basica do sistema produtivo. E a educaçao cientifico-tecno- 
lógica ou policognitiva como uma exigência materialmente posta por 
essa produção avançada. 

Para concluir, ressalvamos que, ao longo deste estudo, 
procuramos traçar uma perspectiva teorica objetiva, na busca de ir 

além das analises maniqueistas e caricaturizadas que, pretensamente, 
iluminam a realidade.
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